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PORTO 48 DE JULHO. 


PENSÕES. 


Se ha um assumpto, que demande toda 
a altenção, e sollicitude da parte dos pode- 
res publicos, se ha uma reforma, que as ne- 
-cessidades de publica administração, e as 
mais racionaveis e proficuas indicações de 
boa e regrada economia bajam -oconselhado 
a todos os governos, é a que está resumida 
na epigraphe d'este artigo, e sobre a qual 
intentamos agora chamar a altenção pu- 
blica. 

Dizer que estamos pobres, que ha gran- 
de e quasi insuperavel desequilibrio nas f- 
nanças do estado, que carecemos instante - 
mente de economias, da suppressão de mui- 
tas despezas evidentemente improductivas , 
que nos é mister alliviar o orçamento de 
muitos encargos desnecessarios, de muita si- 
necura inconveniente, que sobre o paiz está 
pesando, verdades, e axiomas tão conheci- 
dos, e vulgares são já, que facilmente nos 
“podemos escusar ao trabalho de os repetir 
aqui a proposito do assumpto, que ora nos 
oceupa. 


Mas o que é certo é que com serem 
sabidas, vulgares, e commuas estas tristes, 
e desenganadas vordades, parece que d'ellas 
se não lembram fislmente os ministros , 
quando se cura de apadrinhar amigos, ou 
de abrir lugar no orçamento aos protegidos 
e affeiçondos de todos os tempos, e condi- 
-ções, que sompre os ha para se acoitarem 
á sombra dos governos, e provocarem em seu 
abono a piedade ministerial. 

Digamos a verdade toda, porque toda é 
mister em questões d'esta ordem. Muito se ha 
abusado entre nós da cuncessão das pensões, 
e muito ha sofírido com esse abuso a for- 
tuna publica, e os recursos do paiz. Não 
accusamos pessoas, nem formulamos a argui- 
ção directa contra esta ou aquella adminis- 
tração. A historia ahi está aberta para todos, 
e ninguem dirá que infielmente a referimos, 
dizendo que grandes e frequentes abusos se 
hão commettido na distribuição das pensões, 
Jorga e arbitrariamente concedidas a indivi- 
duos, que muitas vezes não carecem dassubven- 
ções do estado, e que vem por vezes insul- 
tar, a verdadeira pobreza com o despejado 
contraste d'uma ostentação faustuosa, é de 
uma opulencia mais que ordinaria. 


a proposição de novas pensões 
no seio do parlamento, com grave detrimen- 
to da fazenda publica, e algumas vezes alé 
com particular offensa dos principios e man- 
lamentos, que devem presidir á recta distri- 
buição da justiça governativa. Não ha me- 
dida certa para regular ostas propostas ,nem pa- 
drão seguro para afferir a justiça ou necessida- 
de da immoderada concessão de taes pensões. 
O encargo nacional cresce sempre, e a despe- 
za sempre aggravada vae pesando cada vez 
mais onerosa sobre a bolsa dos contribuintes, 

Tem-se por mais d'uma vez alvitrado 
na imprensa um expediente justo é raciona- 
vel que poria facilmente fim a estas arbitra- 
rios concessões, e que alliviaria no futuro o 
estado de pesados encargos, e os ministros 
de frequentes impertinencias. Consiste o lem- 
brado remedio de tantos e tão grandes ma- 
les na elaboração d'uma lei geral de pen- 
sões, que regulasse as differentes hypotheses, 
em que deve ter logar a concessão de pen- 
sões por serviços feitos so estado, graduan- 
do ao mesmo tempo esses serviços, e deter- 
minando-os especificadamente segundo a sua 
natureza e alcance. 

Já n'uma das anteriores sessões foi apre- 
sentada pelo governo uma proposta de lei 
n'este sentido. Porque não renova o mi 
terio actual a iniciativa d'essa importantissi- 
ma medida? Bem sabemos, que se não póde 
acabar tudo n'um dia, e que será até im- 
possivel discutir este assumpto na actual ses- 
são legislativa; mas pefo menos fôra para 


REVISTA DE LISBOA. 


Endoudeceram os noticiaristas da capital. — En- 
contra-se desculpa para os seus desatinos. — 
O theatro de D Maria convertido no logar de 
encantamento. — 4 caridade fazendo-se actriz 
para attrahir os mundanos — Aspecto brilhante 
da sala do theatro de D. Maria. — Recordação 
d'um successo infausto.— Um pensamento de mor- 
terevoando n'esta atmosphera de festa e alegria. 
— Narra-se o que houve de notavel no sarau dra- 
matico.— Un caprice, Les inconsolables, o duo do 
Elixir de amor e à Narajera. — Mad. Horte- 
ga e o prestígio das mulheres hespanholas, — 
Perde-se a cabeça — Poesias. — À actriz Emi- 
lia das Neves e a sua gentileza de artista. 


LISBOA, 14 DE JULHO. 


Os noticiaristas da capital enduudece- 
ram, e d'esta vez com razão. Que não é 
dificil o fazêl-os endoudecer, a elles, pobre 
“gente de espirito credulo, e que vêem tudo 
atravez do kaleidoscopo d'uma imaginação 
“exaltada e multicôr. Mas d'esta vez — diga- 
se a verdade — fizeram bem de perder o 
tino, porque realmente não era facil con- 
“serval-o em presença das seducções que o 
theatro de D. Maria reuniu, seducções em 
que a belleza e a arlo se conjuraram êm 
graciosa e irresistivel conspiração contra lu- 
dos os sentidos que atormentam o homem, 
mas que o anjo da caridade, estendendo as 
suas azas resplandecentes de pureza e fervor 

- angelico, como uma egide diamantina, pu- 
rificou. 

No emtanto, hão-de-me permiltir que 
eu sempre veja com maravilha a contradi- 


desejar que se não estivesse aggravando o mal 
com a concessão arbitraria de novas pensões. 
Recommendamos este objecto á sollici- 
tude do governo. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa N.º 159 pe 16 DE JULHO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decretos apresentando os presbyteros Ma- 
noel Antoniv Lopes Rozeira e Pedro Fernan 
des Lata em cadeiras capitulares da Sé de 
Portalegre. 

— Outro promovendo á dignidade de ar- 
cediago da Sé de Vizeu o conego da mes- 
mesma Sé Francisco Antonio Nunes de Vas- 
concellos. 

— Outro promovendo á dignidade de 
thesoureiro-mór da Sé de Bragança o co- 
nego da mesma Sé João José Martins. 

— Outro transferindo o presbytero Fran- 
cisco Soares Franco Junior, conego da Sé da 
Guardo, para identico logar na Sé de Por- 
talegre. 

— Despachos apresentando varios pres- 
biteros em diferentes igrejas. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de bens nacionaes 
no dia 14 de agosto perante os governado- 
res civis de Leiria e Lisboa. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 27. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Varios despachos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções dos bancos e de companhias, do cur- 
so de cambios e premios de seguros mari 
mos efectuados na'semana finda em 14 do 
corrente. 

— Mappa remeltido pela alfandega do 
Porto, contendo o movimento do deposito de 
vinhos e aguardentes no mez de junho. 


——— comme 


CONTES. 


(Extraoto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. | 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 

TYRES. 

A" meia hora depois do meio dia, es- 
tandô presentes 73 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão, 5 

Acta approvada. 

Mandou-se lançar na acta uma declara- 
ção de voto dos snrs. Azevedo Pinto e Joa- 
quim Cabral, de que se estivessem presentes 
á ultima parte da sessão antecedente, teriam, 
votado contra o projecto de lei n.º 25. 

A correspondencia teve 0 devido destino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Placido d'Abreu para que a 
commissão do regimento dê com urgencia um 
parecer para que as commissões d'esta casa 
sejam obrigadas a dar conta á camara den- 
tro de periodos determinados do andamento 
que tem os assumptos, que forem commet- 
tidos so seu exame. 

A" commissão do regimento. 

2.º Do snr. Mousinho, renovando a ini- 
cistiva do parecer da commissão de guerta 
de 1858-1859, sobre o requerimento do dr. 
José Romão Rodrigues Nillo. 

A" commissão de guerra. 

Leu-se novamente a proposta do snr. 
Arrobas e outros snrs. deputados para se no- 
mear uma commissão de inquerito sobre o 
estado das nossas provincias ultramarinas. 

Suscitou-se alguma discussão sobre es- 
ta proposta, e tendo o snr. José Estevão of- 
ferecido um additamento a esta proposta, que 
——————— ee eme 


derno de philantropia collocára o ingenuo e 
timido archanjo da caridade. De que sensual 
e pagão cortejo de divindades mundanas, de 
tentações mais que mithologicas, elle se 
não vê circumdado n'estas festas, elle, o 
mais casto e immaterial de todos os pen- 
samentos evangelicos, elle, a inspiração pie- 
dosa, humilde e valedora do christianismo 
que se ocenlta até das ostentações da publi- 
cidade para praticar o bem, e que nem to- 
lera olhos estranhos no benefico exercicio 
da sua tarefa de soccorro e auxilio frater- 
nal; tanto a humildade do incognito apraz 
aos seus intentos todos de esperança e fé 
na pega que não é da terra, porque a quer 
muis verdadeira o duradoura | 

Mas que querem, se esto mundo vai as- 
sim ? | Antigamente para pedir esmola bastava 
sacola de brim deitada aos hombros d'um 
donato coberto de burel e de alpercatas nos 
pés; hoje é mister apparelharem-se e reu- 
nirem os altributos o encantamentos dos es-| 
pectaculos scenicos, e isto tudo insufflado dos 
bafos satanicos do demonio dos altractivos 
feminís. E" só esta reunião de estimulos, é 
só este iman do altrocção sensual que chama 
a sociedade presente, e que, apresentando-, 
lhe fascinações para os olhos e para os 
sentidos, a illude piedosamente, porque, sup- 
pondo-se ella a materialista e positiva filha 
do seculo a presenciar apenas uma represen- 
tação scenica, acha-se praticando uma obra 
de misericordia, porque os capitaes colhidos, 
com tão louvavel fraude vão ser destinádos 
a minorar as afilicções de algumas angustias. 

E depois? E depois a sociedade ufana- 


ptoria companhia em que o espirito mo- 


tem por fim que a commissão de inquerito 
faça visitar por alguns dos seus membros as 
provincias ultramarinas ; e fez vêr que a com- 
missão não se deve reduzir a ir examinar 
papeis á secretaria e fazer um grando vo- 
lume do que lá colligir e nada mais. 

Foi o additamento admittido á discussão. 

O snr. Alves Martins observando-que as 
propostas apresentadas carecem de mais lar- 
ga discussão, propoz que este assumpto fi- 
casse addisdo para ámanhã. 

Depois d'uma brove discussão sobre o 
adiamento, o snr. presidente declarou que 
a hora estava muito adiantada, e por isso 
se passava á ordem do dia. . 

Leu-se e approvou-se a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 68. 

O snr. Pinto Carneiro mandou para a 
meza duas representações, uma da camara 
municipal de Villa Real, e outra dos proprio- 
tarios no Douro, residentes em Villa Real, 
contra a proposta que altera aflegislação vi- 
nicola do Douro; pediu que se declarassem 
urgentes para irem á commissão dos vinhos 
e para serem impressas no Diario d'amanhã. 
Resolveu-se affirmativamente. 

O snr. Henriques Secco mandou para a 

meza um requerimento e um projecto de lei. 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 

um parecer da commissão de fazenda, e apre- 

sentou um projecto de lei que ficou para 
segunda leitura. 

Osnr. visconde de Pindella mandou para 

a meza cinco requerimentos de ofliciaes da 

guarnição do Porto, pedindo augmento de 

soldos. É 

O snr. D. José d'Alarcão mandou para 
a meza um parecer da commissão d'agricul- 
tura sobre exposições agricolas. 

O snr Camaras Leme disse que não lhe 
tendo chegado a palavra na sessão passada, 
não pôde mandar um addilamento ao pro- 
jecto de lei n.º 25, mas mandava-o agora 
— para que as disposições deste projecto se- 
jam applicadas aos officiaes de marinha, a 
fim de ser altendido na ultima redacção do 
projecto. 

E mandou igualmente para a meza 14 
requerimentos de officiaes de exercito pe- 
dindo augmento de soldo. á 

ORDEM DO DIA. 

Discussão do projecto de lei que authorisa 
o governo á arrematação do monopolio do 
tabaco: pelos tres annos que hão de co- 
meçar no 4.º de maio de 1861 

O snr. Thomaz de Carvalho 


o monopolio do tabaco si 
conta do Estado, fez algumas observações 
para mostrar que a arrematação deste mo- 
nopolio é erro em administração; um des- 
perdício para a fazenda, um estado no es- 
tado, e até contra a constituição do estado 
dando direitos aos contractadores, quo a car- 
ta só confere ao Rei. 

A proposta foi admittida. ) 

O snr. Rebello da Silva sobre a ordem, 
mandou para a meza o parecer da commis- 
são dos vinhos sobre a proposta do governo 
para alterar a legislação vinicola do Douro. 

O snr. Antonio Feio por parte da com- 
missão estatística, pediu que lhe fossem 
aggregados os snrs. Divgo Forjaz, Azovedo 
Pinto e D, José d'Alarcão. 

O snr. Blanc mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de legislação, sobre o 
processo do snr. Palma, 

Continuando a discussão ainda fallaram 
os snrs. Rodrigues Sampaio, Costa Lobo, 
José Estevão, e Ministro da fazenda, Cha- 
miço, e prorogou-se a sessão até se votar 
este projecto : 

Seguiu-se o snr, Fontes Cazal Ribeiro, 
Thomaz de Carvalho, Martens Ferrão , e não 
havendo mais ninguem inscripto, pôz-se o 
projecto á votação e foi approvado. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de 4.º feira, a continuação da que vi- 
nha para hoje; levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


———— 
E a ea 


e intencionalmente fosse enxugar aquellas 
lagrimas, sem se lembrar de que foi neces- 
sario tratal-a como criança, e criança tra- 
vêssa, a quem é preciso fazer negaças com 
algum engôdo para a compellir áquillo que 
lhe determinam seus paes ou preceptores. 
E de sua parte as almas piedosas que se 
lembraram de tão desculpavel e eflicaz meio 
de attrahir á prática d'um bem muito es- 
pirito leviano que andava desvairado pelo 
caminho dos esperdicios, tambem sentem 
contentamento por verem que os seus desor 
jos são coroados de fecundos resultados. E 
assim todos ficam alegres e satisfeitos ; uns, — 
os mundanos, aquelles que não vêem nas fes- 
tas da caridade senão um pasto de mais para 
os seus sentidos, — sabindo-se d'alli a entre- 
garem-se á costumada vida de gastos o illu- 
sões; os outros, — aquelles que um pensa- 
mento de beneficencia illuminou, — indo en- 
tregar nas mãos dos infelizes o soccorro que 
a sua solicitude conseguiu realisar. 

E foram de certo estas as impressões 
que ficaram no animo de todos os que con- 
correram na quarta feira á récita dada no 
theatro de D. Maria Il em beneficio das fa- 
milias pobres dos soldados de Angola. 

E essas impressões não podiam real- 
mente deixar de ser gralas e perduraveis, 
porque poucos saraus dançantes, musicas, 
dramalicos ou literarios teem conseguido 
reunir uma lão agradavel e distrabida som- 
ma de altraotivos. 

A sala do theatro vestiu-se de gala. 
Festões de flôres pendiam dos camarotes , 
ligando umas ordens és outras, como se nos 


se o exulta, como so fóra ella que directa quizessem dizer que o mesmo pensamento , 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE JULHO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A commissão extra-parlamentar, de que 
hontem démos noticia, encarregada de rever 
o projecto de reforma da instituição vincu- 
lar, reuniu-se hontem á noite em casa do 
snr. visconde de Balsemão. 

Pelas informações que podémos haver, 
sabemos quo todos os membros da mesma 
commissão, tanto os pertencentes á primei- 
ra como á segunda camara sem embargo 
das suas opiniões individuaes, se mostraram 
possuidos do melhor espirito de conciliação 
entre as duas opiniões extremamente oppos- 
tas, chegando no fim d'alguma discussão a 
estabelecer-se entre elles o secordo dese- 
(jado. g 

A serem exactas, como crêmos, as in- 
formações com que nos obsequiaram sobre o 
assumplo, se o parlamento sanccionar com 
a sua approvação o mencionado accordo, 
dar-se-ha um posso gigantesco no caminho 
da abolição dos morgados sem todavia dei- 
xar de se prestar homenagem a certos prin- 
cipios. 

O snr. marquez de Niza foi encarregado 
da ultima redacção do projecto. 
Opportunamente daremos aos nossos lei- 
tores conhecimento detalhado das suas prin- 
cipaes disposições. 

Desejaramos que no projecto tambem se 
permiltisse aos foreiros de bens vinculados a 
remissão ou subrogação por titulos de divida 
fundada interna (inscripções). Achamos tão ra- 
soavel esta pertenção que em nada prejudica 
os senhorios directos, e de tanto interesse 
para a liberdade da terra, que esperamos 
que ella não escapará á ilustração da com- 
missão a que o assumpto está incumbido. 

A" voz da remissão morreriam instanta- 
neamente a maior parte dos pleitos sobre 
fóros que pejam os tribunaes do paiz. 
remissão dos encargos emphyteuticos é hoje 
tão popular e de tão consideraveis vantagens 
para o desenvolvimento da propriedade, que 
todos a desejam. 

O governo vae cumprindo por ora o que 
promeltera no seu programma quanto à lo- 
lerancia politica e escrupulo no provimento 
dos empregos publicos. 

Algumas nomeações já feitas são dignas 


P de louvor, pois, que nellas tem-se attendido 


amamente-ao merecimento dos agravia- 
e não a patronato ao qual os novos 
ministros se mostram por em quanto pouco 
accessiveis. 

A nomeação do snr. Manoel Gineeux de 
Campos para dirertor do Hospital das Caldas 
da Rainha foi bem recebida, e egualmente 
o será a que segundo nos informam está 
proxima a verificar-se do snr. dr. José An- 
lonio de Amorim secretario do exlincto con- 
selho 'superior de instrucção publica para 
egual logar de secretario da universidade, 
occupado pelo snr. Vicente José do Vascon- 
cellos e Silva cuja idade e padecimentos já 
lhe não permittem servir. 

Na nomeação do snr. dr. Amorim, além 
de se allender aos bons serviços prestados 
por sua s.º no largo periodo de trinta an- 
nos, faz-se tambem uma economia no con- 
selho geral d'instrucção publica, pois que o 
lugar que o snr. Amorim exerce no mesmo 
conselho vai ser supprimido assim como 
igualmente o vão ser os dos tres segundos ofli- 
ciaes cujos logares posto que criados, não fica- 
ram providos pelo snr. Fontes. 

A resolução do governo, em não con- 
ferir emprego algum a deputados, nem res- 
tituir alguns individuos que com provado 
fundamento foram exonerados pelo minis- 
terio transacto, merece tambem louvor. E" 
de grande conveniencia para a moralidade 
do paiz acabar para sempre com a ideia de 
que os novos ministros devem revogar os 
actos praticados por aquelles a quem subs- 
tiltuem. Hoje os ministerios succedem-se d'um 
modo muito differente d'aquelle em que se 


E Sr 


que sorria no esmaltado e vivaz de tanta 
rosa, devia estreitar todo aquelle brilhante 
concurso nos mesmos intuitos de caridade. 
Não são ainda decorridos dous ennos que 
aquelle theatro se vestiu tambem de festa, 
para solemnisar um consorcio, sobre o qual 
estendeu bem depressa o anjo da morte as 
suas azos negras. Eram uns festões similhan- 
tes os que entrelaçavam as armas esquarte- 
ladas de Bragança o Hohenzollern-Sigmarin- 
gen, como se um nó perpetuo devesse unir 
os destinos quo representava esto emblema; 
e uma igual porção de flóres sorria aos jo- 
vens principes, como se um futuro igual- 
mente florido devesse abrir-se diante de seus 
desejos. 

Mas ah! que de tantas flóres só ficou 
a saudade , saudade onde nem veceja uma 
esperança, porque a plantou sobre um tu- 
mulo a mão srida e descarnada da morte | 

Que má sina a d'esta nossa existencia, 
que nos enlucta sempro a imaginação com 
recordações tristes no mais accêzo de uma 
festa de alegria | ) 

Vamos ao sarau dramalico, 

Seriam nove horas quando o Senhor D. 
Fernando appareceu, acompanhado dos prin- 
cipes. A' entrada, por debaixo do peristyllo, 
formavam alas os marujos do vapor de guerra 
«Olof», com fachos de fogos de Bengalla de 
diversas côres ns mão, dando um aspecto 
phantastico, pelos projecções agitadas e in- 
tormittentes de seus lumes, ás physiono- 
mias, ás condecorações, aos distinclivos de 
gala de todo o cortejo. 


succediam quando as paixões politicas esta- 
vam no seu auge. Então uma mudança de 
gabinete era considerada como um triumpho 
d'um partido sobre outro, era uma transfor- 
mação em todas as cousas, em quanto que 
hoje não passa tal facto de ser um aconte- 
cimento vulgar, observando-se a mais inti- 
ma convivencia entre os novos ministros e 
os demissionarios. No mesmo dia da eleva- 
ção ao poder do actual gabinete presencia- 
mos nós acharem-se n'uma mesma sala com 
diversos amigos um antigo com um novo 
ministro, recebendo este os parabens na 
propria presença d'aquelle, sem que n'isto 
houvesse a menor ideia ou intenção que 
lhe fosse ofensiva. 

Estes factos que provam já muito em 
favor da nossa civilisação e progresso na 
vida constitucional é com prazer que os re- 
gistramos, porque o paiz não deve ignoral-os. 
Publicando-os parece-nos que fazemos até 
um bom serviço no sentido tanto de exter- 
minar as aversões partidarias como de obviar 
ás exultações que o bom senso nunca pode 
louvar. 

Ainda mais —- o governo actual longe de 
condemnar alguns dos actos mais importan- 
tes:.e significativos dos ministros demissio- 
narios, consta-nos que os tem louvado, como 
por exomplo aconteceu com o snr. Moraes 
Carvalho, que nos consta haver feito saber 
aos snrs. procuradores regios ante as rela- 
ções do Porto e Lisboa, que não só esti- 
mara vêr o quanto elles se haviam interes- 
sado na perseguição dos crimes de moeda 
falsa, como tambem que contava que tão 
dignos funccionarios continuassem a servir 
com o mesmo zêlo de que haviam dado tão 
manifestas provas ao seu antecessor. 

Já que fallamos nos referidos funccio- 
narios, cumpre-nos fazer uma rectificação ao 
que outro dia dissemos, quanto ás graças 
que ambos haviam recebido do soberano. 

Commenda só a teve o snr. Camillo Au- 
reliano. O snr. Forjaz que já a tinha foi 
honrado com carta de conselho. 

O snr. deputado Pinto Carneiro apres 
sentou hoje na camara duas representações 
uma da camara municipal de Villa Real e ou- 
tra d'um grande numero de habitantes do 
conselho da mesma villa, possuidores de pro- 
priedades vinicolas dentro da demarcação , 
pedindo-se em ambas as representações, a 
rejeição da proposta de lei apresentada pelo 
snr. Antonio de Serpa para a abolição das 


leis reguladoras do commercio e industria 
dos vinhos do Douro. 

Os representantes protestando contra a 
abolição, convém comtado em certa reforma 
para precavêr abusos a que na sua opinião 
dá margem a insufficiencia d'aquella legis- 
lação, e em todo o caso reclamam que se 
não faça alteração alguma sem que sejam 
ouvidos os productores vinicolas, como os mais 
immedialamente interessados no” assumpto. 

Não nos é possivel determo-nos mais a 
escrever. Estando dados hoje para ordem do 
dia na camara electiva, as importantes ques- 
tões da arrematação do monopolio dô taba- 
co e do contracto Langlois não podemos dei- 
xar de ir presencear a sessão. 

No parecer da commissão de fazenda 
que hontem vos remettemos sobre o pro- 
jecto para a arrematação do monopolio do 
tabaco, não se acham assignados os snrs. 
Nogueira Soares e Mamede membros da mes- 
ma commissão, A rasão disto dizem-nos 
ter sido o não haverem ss. exc."S tomado 
parte pa discussão do mesmo projecto, para 
não embaraçarem o governo n'uma cousa 
que o snr. ministro da fazenda julga indis- 
pensavel nas actuaes circumstancias, em quan- 
to que os snrs. Nogueira Soares e Mamede 
entendem que se devia preferir a regie. 

Preços, segundo us cotações de hoje, 
dos fundos publicos e papeis de credito. 


Inscripções de assentamento com o 
juro do 2.º semestre de 1860... 


Coupons..... 46 046% 
Divida differida 33% a 34 
Papel moed, 22 a M 


Titnlos de di ca pano 


a pái nã, EPE] 
Titulos de divida pública lazues) .... 1a 2) 


. Poucas vezes a sala do. thealro de D. 
Meria tem offerecido um conjuncto mais es= 


e me 
À 


plendido. O brilho e variedade das toileites 
da côrte, a pompa e fulgor das distincções 
aristocraticas, os mil reflexos das luzes, o 
esmalte das flóres, os ares fidalgos de toda 
a plateia, a alegria e surpreza que annun- 
ciavam os rostos, e a orchestra rompendo , 
como um brado de jubilo, d'entre todas es- 
tas disposições de festa, formava um qua- 
dro que tinha o quer que era das perspe- 
ctivas maravilhosas de fulgor e deslumbra- 
mento de que nos fallam os contos orien- 
taes. 

E depois o enlévo dos penteados phan- 
tasiados das nossas primeiras bellezas, que 
nos arrebatavam os olhos e os entretinham 
horas esquecidas a contemplarem os capri- 
chos d'aquellas phantasias feminís, que sa- 
bem emoldurar as feições de tanto rosto for- 
moso, ou simplesmente sympathico nas va- 
riadas combinações de graciosas madeixas, 
as quaes, ora cingindo o semblante como 
de uma moldura de ébano pulido, lho dão 
a expressão meditativa e apaixonada da Laura 
de Petrarca, ora erguendo-se sobre a fronte, 
como as estatuas gregos, lhe imprimem o ar 
altivo e pullulante de graça é espirito da 
raça arabe. 

Ah! leitores, só a vista de todas estas 
seducções era para nos consumir a noite in- 
teira. Felizmente, o toque de panno acima, 
como o choque de um banho pluvial to- 
mado em Rilbafolles, veio despertar-nos 
d'este deleitoso extasi d'alma e dos olhos, 
e não houve remedio senão volver a alten- 
ção para o palco, porque tambem lá se he- 
viam agrupado novos motivos de encanto e 
altracção, 


AS 


9 
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O, CONHERÓIO. DO PORTO. 


mil 


Titulos de divida pública (das tres ia 
operações) ....... E a 17 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Rs a À Lodá - 

Bolsa de Madrid 14 de julho—3 por 
conto consolidado a 4950; e PER A 
diferido a 41,15. 

Bolsa de Pariz em 14 de julho— 3 por 
cento francez a 69,10 — 4 1/2 dito a 97. 

Bolsa do Londros gm 14 de julho=Con= 
solidados de 93 1/4 a 93 3/8. 

As acções dos caminhos de ferro por- 
portuguezes, cujo desembolço é de 368000 
por acções estão a 378800. 

As acções são 70 mil sendo o seu valor 
nominal 908000 rei 

Estão todas e 


tidas. 


POST-SCRIPTUM, 

São db da tarde; À camara ainda está 
em sessão. O objecto-de que se tracta é a 
proposta para a arrematação do monopolio 
do tabago. 

Os snrs. Thomaz de Carvalho; Fontes, 
Casal Ribeiro e Jusé Estevão fallarem con- 
tra a proposta. 

O snr. Antonio: Rodrigues Satupaio de- 
clarou que , não obstante as' suas opiniõés 
contra o -manopolio por arrematação, pres- 
tava o seu voto á proposta do snr, minis- 
tro da fazenda, a cuja gerencia não queria 
crear ombsraços. f 3 

O snr. “Chamiço tambem declarou “que 
— pela ultima vez — yotava pela arremata- 
ção , dizendo que o: seuvoto eramais po- 
litico do que a expressão: das suas convie- 
ções sobre o assumplo. 

S. exe.º concluiu! propondo que, finda 
a arrematação que se pretendo fazer”, seja 
declarada livre “a cultura. c -fabrico"'do ta- 
baco, mediante um imposto. f 

A'manhã occupar-nos-bemos mais exten- 
samente sobre: tão: importante sssumpto. 

A discussão continúa, e se! pa camara 
houver numero, a proposta será approvada 
boje mesmo. Sobre: aapprovação não ha du- 
vida alguma. 1 b 

O parecor da commissão dos vinhos foi 
apresentado boje, concluindo a mestra com- 
missão pela abolição da legislação restri-, 
cliva. , oia À 

Os snrs. Eduardo Cunha,“ Affonso Bote- 
lho e Costa Lobo assignaram vencidos. 


NOTICIASIO. 


Enterrupção. — Ha tres dias que se 
acha interrompida a comunicação Lelegra- 
phica entre esta cidade e a capital. Ignora- 
mos à causa, E ) 

O cometa. — Ao favor, que agradece- 

“mos, do snr. Antonio do, Nescimento Pereira 
de Sampeio, 2.º commandante do vapor de 
guerra Lynce, devemos ainda uma nova no- 
ticia das suas observações ácerca do cometa 
que ultimamente appareteu no nosso hori- 
sonto. 

E” para notar que a bordo de um navio 
de guerra se faça, por mera; curiosidade , 
mais do que nos estabelecimentos exclusiva- 
mente destinados a taes observações. Eis a 
nolicia : 

Pouco tempo se deixou vêr o estranho 
e inesperado hospede que na abobada: celes- 
1º ultimamente appareceu. Já deixou de ser 
visivel o cometa que no fim do mez de ju- 
nho nos veio despertar a-curiosidade. O ul- 
timo dia em que o vi foi a 40 do corrente, 
achando-se ás & e meia da noute não só 
muito pouco distincto, mas tambem muito 
proximo do horisonte; — depois desta dala 
não o lornei mais a vêr, apesar das diligen- 
cias que para esse lim empreguei ainda mos- 
mo auxiliado com um oculo do longa vista. 

O que comiudo me leva a escrever es- 
tas linhas, foi uma particularidade-quo no- 
tei n'este cometa nos ultimos dias em que o 
vi, a de se apresentar comatus quando an- 
teriormente apparecia caudatus. 

Dursnte pequeno numero de dias esto 
cometa foi visto, e n'esses mesmos, o ml 
estado da almosphera em algumas noutes im- 
possibilitou do observar; entretanto, ten- 
do-o notado pela primeira vez nanoute de 
24 de junho, depois nas noutes de 29 e 30 
do mesino mez, € ullimsmente só a 9:q 10 
do corrente, mais sensiveis se tornaram as 
alterações que elle apresentava. 

Havendo sido observado pola primeira 
vez ao rumo de 36º Norveste — verdadeiro 
— demorava na ultima noute em que se viu 
ao rumo de 85º Noroeste — verdadeiro ; — 
a sua cauda tendo opparecido inclinada ao 


O 


A mimosa comedia «Un--caprice»,—de 
Alfredo de Mussel, rompeu a série de dis- 
tracções que iam seguir-so. ; 

Ainda bem não tinham apparecido em 
scena os genervsos artistas d'aquella noite , 
os artistos allumindos pelo duplico fogo da 
arte o da caridade, e Já uma salva do pal- 
mas rompia de todos os angulos do (hea- 
tro: era o sentimento da grátidão manifes- 
tado aos talentos e bons desejos que se ha- 
viam empenhado para a realisação d'aquella 
festa de beneficencia, a : 

Depois começou a representação. Não 
é aqui occasião de analyses. Nestes moman- 
tos solemnisados pela. constadaas de uu 
grande fim, o espirito acompanha todas as 
expausões de impulso generoso, e se se de- 
tem é para opplaudir unicamente. 

U «Caprice» é como um brinco, un 
rendudo, uma subtileza de graça e finura, 
O espirito é ahi semeado esuberantemente, 
Talvez pareça até futigante aquella profusão 
de ditos delicados, que, trocundo-se, mul- 
tplicando-se, confundindo-se, chegam a fa- 
zer com que o espectador não perceba o 
que querem dizer Os personagens. Se não 
Íusse n'uma noite d'estas, esta longa con- 
versação devia necessuriamente de parecer 
enfadonha dianto de qualquer publico habi-: 
tuado, sobretudo n'esta epocha de commo- 
qões fortes, às situações violentas do. drama 
complicado. Mas não aconteceu assim com 
esta sorte de actores, nem com a especie de 
publico que enchia o theatro. Os momen- 
tos correram ligeiros, e as palmas, as co: 
rôas, os enlhusiasmos viclorigram q desem- 
ponho, 


Nordaste, 


margem 


mad. HM 


Harold, se por açaso 


tragi aifbPeptemente a extensão de potico 
mais de um grau — mostrou-se depois di- 
rigida para o Norte — inclingu-se ui pouco 
para o Noroeste, e pareceu que so bia con- 
trabigdo e abrangendo todo qliuiálca dp co- 
meta, por isso que elle nas últimas Noutes 
se apresentou comatus; o seu nucleo mos- 
trou-se constantemente na apparencia, se- 
melhante a ums estrella de segunda grandesa, 
00 seu brilho, que pouco augmenton de= 
pois do dia 24-de junho, parecia já declinar 
quando foi visto a 30, o que induzia a sup- 
pôr que este cometa devia ter passado pelo 
seu peribelio, muito-proximamente-a 26-0u 
27 de junho, e o seusoreaso nolei que a 
hora em“que tinha lugar, se atrasára cons- 
tântemente, por isso que sendo depois das 
10 boras quando foi visto a primeira vez, 
teve lugar proximamente ás: 9 no dia em 
que ullimamento foi observado. 

Debaixo de qualquer ponto. de, vista que 
se observe um cometa, foi pena realmente 
que este lão pouco tempo se domorasse vi- 
sivel, e que se não aproximasse mais de nós, 
a mostrar-so mais distincto. Da maneira que 
elle se mostrou ba primeira nouto em que 
se viu, notando-se apparentemente mais bri- 
Ihante, mais magestoso e de maior grandesa 
que o de 1858 quando se começou a obser- 
var, fez nascer esperanças de quo se apre- 
sentaria depois produsindo muito mais in- 
teresso que o de Donatti. Entretanto assim 
não aconteceu, muilo pouco se mostrou, é 
elle lá vai caminhando pelo espaço infinito 
depois de nos ler vindo despertar a curiosi- 
dade, e deixando os astronomos cogitando 
ainda bastante em um dos pontos da astro- 
nomia, que tão arduo e dificil se lhes tem 
mostrado — o apparecimento dos cometas, as 
leis que regem seus movimentos e a subs- 
tancia de que elles san formados. 

Porto 14 de julho do 1860. 

2 4. N.P. Sampaio. 

Eclipse. — Hoje desde a 1 hora até 
ás 4 da larde deve haver O eclipse de sol, 
visivel n'uma grande parte do globo. 

Os lentes da secção de malhematica da 
Acasemia Polytechnica mandaram constroir 
no jardim Bolanico, estabelecido na cerca do 
extincio convento d3 Carmo, um observato- 
rio provisório em que destinaram fazer as 
suas observações. ; . 

E um nunca acabar. — À ideia do 
suicidio lavra cada vez mais, é 4 medida que 


-os suicídios são mais numerósos, menos gra- 


ves são as causas. E' uma tendencia de imi- 
tação que bresce dé dia para dia. 

Una. criada do snr. Antonio Joaquim 
Pera rs 'morador no fim da run de 

ento Ildefonso, por motivo do desgosto a 
que não é estranho o Deos travesso, trazia 
na mente um sinistro projecto, pois que um 
official do sue: Pereira tho deu no dia de 
S. João com uma porção de vidrô moido, que 
lhe inutilisou. No domingo passado o apren- 
dliz do snr. Pereira vendo que ella estava a 
cortar cabeças do palitos phosphoricos, avisou 
a mulher d'aquelle. Examinada a criada, en- 
contraram-lhe um papel com uma porção de 
cabeças de phosphoros, e vidro mgido. Sendo 
conduzida & presença do regedor declarou 
que queria pôr termo á vida, explicando os 
motivos que a isso a determinavam. 

O regedor fez-lhe sentir a enormidade 
do crime que premeditava, condemnado pela 
moral christã, e dando-lhe prudentes e bons 
conselhos, a mandou embora. E 

O amo despediu-a n'esso mesmo dia, 
receiando que ella presislisse no, mam pro- 
posito. | % 
“E não era sem razão o receio, porque 
na 2.º feira a pobre Jouca, dirigindo-se à 
do rio, se precipitou n'elle. Acudi- 
ram-lho logo e pudóram ainda salval-a d'esta 
nova e terrivel Lentação. - 

A rapariga em questão é ahi das par- 


tes de Penafiel e dizem-nos que já uma ir- 


mã della so suicidára, engolindo uma por- 


ção de phosphoro, 


ropelamento. — Hontem pela ma- 
nhã foi atropelado um bomem na rua do 
Rosário por uma carruagem. O atropelado, 
com uma perna fracturada, foi conduzido 
para o hospital, onúe se acha. y 

Estes desastres vão sendo muito fre- 
quentes, e continuarão a ser em quanto se 
permittir que as carruagens e carros corram 
por essas ruas à todo o trote, por modo 
que os cocheiros não podem conter os cavallos 
quando é preciso. 

Concerto. — Hoje deve ter logar.no 
theátro Baquet, conjuntamente com o es- 
pegtútulo da companhia do gymnásio, o 


[concerto dado pelo insigne rebequista, por- 


SESSSSSSE.=N 


vimamente dous graus — e mos- tuguez Francisco do Sá Noronha e pelo pri- 


meiro baritono ponôguez Antonio Maria e 
lestino. O nome do pebequista Noronha, des- 
pensa torta eo fts EA in 
Justiça supor que 9 artista que no estrangeiro 
soubo ganhar, pelo seu merito, gloria para) 
si e para o seu paiz, não encontrará cm 
seus patrícios a consideração a que tem di- 
reito, e de que jó lhe deram enthusiasticas 
demonstrações. 

Companhia de gargmelia, — Por 
participação Lhelegraphica recebida anto-hon- 
tem se soube que já se acha escripturada a 
companhia hespanhola de zorzuella e baile que 
vem para o thentro Baquet, na proxima es- 
tação. lheatral, E" emprezario o baritono Lluc. 

Eassageiros. — O vopor «Lusitania», 
enteado hontem, vindo 'de Lisboa, pelas 11 
e meiahoras da manhã, conduziu a sea bor- 
do 97 passageiros, entre elles os seguintes: 

Antonio Gaspar Rodrigues Carsallio, João 
Jonquim: Carvalho: Braga, sun esposa é 3 fi- 
lhos, João Antonio de Oliveira Braga, Do- 
mingos Freitas Salgado Guimarães, Henri- 
que Buruay, Manoel José de Sousa Noiva e 
seu filho, José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
Miguel Eduardo Freire do: Andrade, Manoel 
José de Antas Junior, Ricardo Powe Dagge, 
Manoel Almeida Lopes, Joaquim - Pereira San- 
tiago; D. Maria Eugenia Ferreira, de Sousa, 
Fredórico Augusto de Sousa, Joaquim Ignacio 


no: Rodrigues de Azevedo, ' Manoel Joaquim 
Rodrigues de Carvalho. 
Colheita e preparação do chá. 


as seguintes informações deorca da, colheita 


do imperio da China : t 
« A arvore do chá produz tres colhei- 


-|tas, que teem logar durante os mezes de 
março, abril .e maio. À primeira colheita faz- 
se quando as folhas estão lenras e apenas 
desenvolvidas. Fornece o que se chama o pri- 
meiro chá superior ou imperial, procurado 
por todos os conhecedores. A segunda co- 
lheita, faz-se no mez de abril, quando as 
tomaram uma 
certa fotga, e fornece a segunda qualidade. 
4 terceira o ultima colheita tem lugar no 
mez de maio, e é a mais abundante; mas este 
ultimo chá, pouco estimado, fórma a quali- 


folhas mais desenvolvidas 


dade inferior. ' 
Depois da minha c| 


se preparam antes de se pôrem á venda. 
O chá: é um arbusto vivedouro que, em 
certos lugares, se eleva alé quatro ou cinco 
metros de altura; os seus ramos copados 
cruzam-se em Lodos os sentidos, similhantes 
aos da pereira do Japão; a sun folhagem, de 
um verde carregado, assemelha-se á da ca- 
melia tanto ma [órma como na côr. E prin- 
cipalmente nas. terras: seccas, nas collinas e 
nas montanhas elevadas que se cultiva-esle 
arbusto. Não ha'nada mais curioso do que, 
na occasião da: colheita, vêr o movimento, 
por meio d'essa verde folhagem, de milha- 
ves de trabalhadores, aos quaes se não dis- 
tingue mais doque o chapéu de palha bran- 
co, aguçado, de fórma primitiva, mas cuja 
côr, feitio 7e leveza conveem  perfeitamento 
a esle paiz para se afirontar o ardordo sol. 
Os que estão encarregados da colheita das 
folhas trazem costos feitos de ramos de bam- 
bú c de palha de arroz, ) 
Distinguem-se duas variedades destas 
plantações, o chá verde e o chá preto. E' es- 
pecinlimente nas provincias de -Kiang-Si ou 
Kiaug-Nan e de Chi-Kiang que se cultivo o 
chá verde; nas províncias de Kiang-Son, de 
Tcbe-Kiang e de Fo-Kien é o: chá preto que 
domina. 
Não se podem imaginar os minaciosos 
cuidados que exige a preparação deste pro- 
ductoe a quantidade prodigiosa de: possoas 
empregadas, desde pela manhã até á noute, 
por mais de quatro mezes na: manipulação 
das folhas. Não basta, como so poderia crêr, 
fazer secear ao soliouá sombra as folhas do 
chá 'e encaixolul-as depois para a venda. 
Depois que termina a: colheita,-os operarios 
tomam uraa certa quantidade de folhas n'uma 
pequena pá “de madeira, mergulharm-n'as 
por alguns segundos em agoa a (ferver, o em 
seguida, depois de as ter-feito escorrer, es- 
tendem-n'as em; grandes taboleiros' de ferro, 
sob os quaes conservam um fogo moderado. 
Logo queas folhas principiam a cre- 
pitar com a-acção do calor, retiram-n'as para 
as entregarem ús mulheres e ás crianças en- 


de Almeida Amado, Manoel de Carvalho Almei- 
da Guimarães, Josó Aranjo Vieira, José Car- 
los Machado, Theo:loro Araujo Braga, Adria- 


— De “Shangai escrevem, com data de 26 de 
abril, á «Patrie», uma carta: em que se dão 


e preparação do chá nas diversas: províncias 


hegada á China te- 
nhotidooccasião de visitar numerosas plan- 
tações de chás e de vêr como se colhem e 


regadas. da manipulação. E” o lrabalho 


mais longo; consiste em enrola! o- 
zas cobertas do esteiras de bimbú c e 
ia Td pola di od mo se E p 
as folhas de tabaco para fazer charutos, fa- 
rolando. assita as Botao chá, fuzemelhes 
1 ado, cuja neção cor- 
rosiva dá á pelle uma excitação toda febril e 


ser um liquido amarell 

algumas vezes de tal sorte violenta, que 05 
manipuladores são obrigados a interromper 
9 seu trabalho, Denoie desta operação, dei- 
tam as olhas em logares engradados, é só 
as encaixotam quando estão inteiramente li- 
vres de humidade. 
As principaes especies de chás pretos 
que se vendam são o Congou, o Soutebong, 
o Samló, que-tem o perfume da violeta, e 
o Pekoé, cujo aroma muito agradavel e doce 
é mui apreciado pelos verdadeiros amado- 
ces. Entre os. chás verdes, mais acres que 
os pretos, podem-se citar o Chulang, o Hys- 
son, o Perola o emfim o Polvora. Taes são 
os chás vendidos para exportação. Não con- 
tentes com o perfume natural que lança. o 
chá, alguns, proprietarios  chins mettem du- 
rante certo tempo nas caixas flôres ou rai- 
zes odoriferas, laes como rosas, jasmins, 
baunilha c lírios. Acabo de citar as princi- 
paes especies de chá, mas ha outras que se 
não exportam por serem raras e muilo ca- 
ras. Assim o Liang-Sin vende-se na China 
a meia libra o arratel, o Kontan-sa-mi cus- 
ta de qualró à seis mil reis e o Kon-lang- 
fyn-i- chega a oito mil reis: estas duas ul- 
limas especies de chá são reservadas para o 
imperador, casa imperial e governadores de 
provincias. 

Os estabelecimentos em que se, prepa- 
ramos folhas do chá são simplesmente im- 
mensos alpenderes de Dbambú, debaixo dos 
quees estão colocadas as caldeiras, tabolei- 
ros de ferro, e grandes mezas cobertas de 
esteiras feitas de palha de arroz. » 

Castigo da demunela.— Lê-se no 
«Moniteur de Târméo» : 

« Depois da campanha de Italia, chegou 
á mão do ministro da guerra uma carta ano- 
nyma, nsando um official de não ter fei- 
to o seu dever na batalha: de Solferino, na 
qual foi prisioneiro. 

— Procedeu-se a um inquerito e descobriu- 
se que a denuncia fôra dada por um outro 
official, com o fim de conseguir para si um 
favor qne receiava lhe fosse disputado pelo 
seu camarada. ! 

O denunciante foi expulso das lileiras 
do exercito, por falta contra à honra. » 

Necrologio. — Falleceu em Pariz o 
célebre pianista e compositor Alex. Goria, e 
em Inglaterra o vice-almirante George R. 
Brooke Pechell, deputado no parlamento por 
Briglon. Tinha 71 annos. 
baubis. — Uma carta do Fernan- 
do Pó dá noticia Acerca dos indigenas d'a- 
quella ilha charaados-bubis.—« Os bubís, diz 
a correspondencia, são uma das mais raras 
particularidades: que chamam a attenção dos 


teiramente nús, exceptuando a tanga, cober- 
tos cam o lodo de terra encarnada com que 
untam todo o corpo eriçados os cabellos 
com bolinhas da mesma terra... são na ver-| 
dade homens do mais extraordinario aspecto. 
A respeito dos seus costumes, por agora 
só pude observar a ordem de marcha que 
guarda cada familia quando veem a cesta 
povoação, e d'aqui creio poder inferir-se a 
consequencia de que se acham subordinados 
a uma espocie de systema patriarchal. A to- 
da a familia precede o pai,.sem levar nada 
ás costas: após vem a mulher, com, alguma 
criança aos hombros, e alem disso, sustens 
"tando á cabeça algum cesto cheio das; fru- 
clas ou objectos que vcem, vender. Segue 
todo o resto da familia, levando todos os varões 
um bastão, cujo punho é formado por uma 
bola composta de um apertado tecido de fo- 
lhas de palma. 

Algumas vezes, a distancia do dez on 
doze passos d'este, grupo, marcha uma. das 
filhas que passa de dezeseis annos, carrega- 
da como as vutras mulheres, e altenden- 
do, todavia, ao que manda o pai, pois ha 
a advertir que se este pára todos param, e 
se anda todos seguem tambem o, seu movi- 
mento. D'aqui póde inferir-so a. subordioa- 
cão que lhe professa toda a familia, e a con- 
sequencia que anteriormente. estabeletemos. 
As canoas são em geral feitas d'um 
tronco d'aryore. As velas são de um tecido 
de, palma, e os temos feitos d'uma madeira 
muito forte. ' 

Os. lugurios em que esta gente habita, 
oceupam umas cinco varas quadradas, sendo 
a altura do edificio sómente duas. O tecto 


e ara mar me eee 


—— Nasta-comedia-entraram-mad: Cataca 
esposa do secretario do ministro da Russia ; 
rtega; o snr. Hernandes, joven ad- 
egação a : co snr. Calacazi. 
resto da festa compôz-se da peça 
«Les inconsolables», do dueto do «Elixir de 


dido dk 
0 


amor», cantado por mad. Hortega e o snr, 


conde de Farrobo, e a «Larangeira», can- 
ção andaluza com que mad. Hortega arre- 
balou os apaixonados das cigadilbas bespa- 


nholes, que são todos que leem coração para 


sentir o phontasia para imaginar. 

" Seria impossivel descrever aqui o effei- 
to d'esta canção cantada por mad. Horlega, 
A plateia levantou -so compellida pelo en- 
thusiasmo que lhe necendêra aquele diabre- 
te, fada, mulher, ou O que quer que era de 
influxo magico que fascinava com os attra- 


m clivos de vimna sensualidade que só sente e 


sabe incutir a filha das Hespanhas, 

“Ali es el cielo azul y transparente, 
fresca Ja brisa, amiga la fortuna , 
fertil la tierra, y Drilla eternamente 
sereno el rojo sul, blanca la luna, 


Assim, numa recordação de douradas 
ficções, pinta Zorilha essa terra, onde o amor, 
ardente e impetuoso como o olhar de fogo 
das suas formosas mulheres, se manifesta em 
todas estas canções populares, que, cantadas 
e gesllculadas por creaturas como mad. Hor- 
tega, são a lyraonia dos sentidos. « Peshedio 
vos do socego d'alma, diz Byron no Child- 
pessrdes por Sevilha, 


terra onde as suas bellezas, ternas e altivas 


ao mesmo tempo vos subjugarãa O goração, 


9 enleiarão o espirito como se fossem algum 
desses encantamentos que os arabes deixa- 
ram oceultos n'esses vergeis que elles ou- 
trora babitaram.» h 

E é assim: só attribuindo ao condão de 
um influxo desconhecido o altractivo da mu- 
lher hespanhola, se póde explicar a especie 
de fascinação que o brilho mergulhado em 
ondas do ternura de seus olhos, e o aban- 
dono de uma sensualidade provocadora de 
seus gestos, exercem sobre todos aquelles que 
contemplam estas mulheres perigosas no ac- 
cesso vertiginoso de suas danças, ou na in- 
limativa insinuante e agrilhoadora das tona- 
dilhas que lhes inspira o céu ardente da sua 
patria. Depois de as onvir, é impossivel dei- 
xar de dizer com o pocta: 


Tu dulce recuerdo 
por la noche oscura 
me ilumina el alma, 
cual ruyo de luna. 


Del olma el silencio 
tu recuerdo turba, 
como el son del harpa, 
com grata dulzura, 


Entonces me juzgo 
dichoso cual nunca, 
Es mi corazon 
oro, y tu hermosura 


la perla brillante 
que el oro circunda, 


Como perla en oro 
tal allí deslumbras, 


TOS ATrast Tuvieras. 
“o En el alma pura, À 
“gravado mi imagem, 

cual tengo la; luya | 

Mas a imagem d'aquella seductora visão 
de mulher que nos endoudeceu: no palco do 
thestro de D. Maria fugiu, ussim como fu- 
giram tambem as impressões de Indo que 
se passou n'aquella noite | Seriam duas ho- 
ras da madrugada quando acabou a repre- 
sentação ; mas então começou outra festa, 
que não; foi publica, porque foi a magni- 
fica ceia dada pelos conjuges Hortegas ás 
pessoas de sua relação mais intimá, e áquel- 
las que tinham contribuido, com o seu me- 
rito ou com 0 seu zôlo, para a festa, á tos- 
ta das quaes figurou nobre e generosamente 

o ministro da Russia, mr. Ozerofl, que, sem- 

pre solicito, sempre incansavel, acúdindo: a 

todos e a tudo, foi o principal e verdadeiro 

creador desta funcção de caridade, o 

Escusado é dizer quo não faltaram os 

versos. Abi reproduzimos uns dedicados a 

mad, Hortega: 


Quan pródiga dotó naturaleza 

tu creacion, muger encantadora, | 
que talento te dió, gracia, belleza, 
alma sensible, noble, y bienhechora | 


Aquí te aplaude el cortezano ahora, 
gozando con tu genio y gentileza, 
mientras que el pobre bendiciendo adora 
al ángel del consuglo en su tristeza, 


europeus ao pisar estas regiões. Homens in-|| 


quatro ou seisdpous; itos. 


imo 
Rãosaico, Ear - Pablo Estorch o 
Sigués apresenton ás real 


academias de me- 
dicina e cirumgia de Madrid, Barcelona e 
Pariz uma melâoria em que se expoemas 
propriedades mar vil s, que, na sua opi- 
nião, tem a chamada pedra escorcioneira ou 
serpentina para curar as picados dos insectos 
venenosos e as mordeduras dos animaes da- 
mnados, A pedra prga-se, no applical-a, é párie 
picada ou mordida, e não sa despega até 
que Lenha absorvido; toda a materia damni- 
nha. Parece quo tambem so usa com bom exito 
pera a cura dos carbunculos, 

— Extrahimos vo ME se; segue da «Re- 
vista de PA o publici»: O presidente 
da academia das sciencias, o snr. Elias Beau- 
mont, acaba de informar oflicialmento o 
director do museu real da industria belga, 
M.-Jobard:, que uma comissão «composta , 
“los sors. Chevravil,; Flouceus e Velpea, 
está encarregada decexaminar o sug);memoria 
sobre a «Catalepsia, q paralysia esa lelhargia», 
demonstrando a: possibilidade de suspendera 
vida dos animaes por um Lempo ilimitado, 
de chamar os afugados á vida mesmo depois 
de, dous-dias de submersão;, os gelados ha 
doz annos; e de substituir sa pena; de morte 
pela cataleptisação artificial. | 


é de bambú ad de palma, sustentado por 


= 
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ERIBUNAL DA RELAÇÃO. 
: sessão DE 13 DE JULHO. À 
DISTRIBUIÇÃO, DE, CAUSAS. | 

Appellações «civis. o «01 


Celorico de Basto. Emilia Machado, no in- 
ventario por morte de' D. Maria Angelica — Juiz 
Sarmento, escrivão Bandeira, 

Santo Thirso., Joaquim Ferreira d 


/ 
e, Abreu é 


mulher—Contra Manoel José Rodrigues —Juiz Cet- 
queira, escrivão Cabral. 
Arcos. 


Luiza Roza de Barros — Contra: José 


ijó. Catharina e Luiza Marques — Contra 
Antonio“ José Pinto Cardozo e mulher—Juiz Judice, 
escrivão: Albuquerque. 1 

Guimarães. D.Maria do Carmo Faria Vilela 
—Contra Francisco José da Cunha Nogueira—Juiz 
Casado, escrivão Bandeira. 

Pamalicão. Maria Josefa' de Sá, no inventário 
por morte de João Dias de Sá Araujo-Juiz Bac- 
bosa, escrivão, Cabral. á à 

Porto. Francisco José Antunes e mulher — 
Gontra Maria Francisca — Juiz Oliveira, escrivão 
Silya Pereiras 

“Aggravos dinstrumento. 

Gêa. Maria Candida, viuva—Contra o M. P. 

—Juiz Silva, ceserivão Cabral. q 
» Oliveira do Hospital. Joaguim Cunhal de Aguiar 
—Contra o juiz ordinario — Juiz Lopes Branco, 


escrivão Silva Pereira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO, PARA O 
DIA 20 DE JULHO, 


Appellações crimes. 
Trancoso. OM. P:—Contra o juiz'de direilo. 
Vizeu. O M. P.—Contra, José Maria de Albu- 
querque. E DÁ 


Aggravos. 
Luiz José Moreira Craveiro 
é Antonio de Preitas e Silva 


Villa: do, Conde. 

e mulher—Contra Josi 
e mulher. z 
Baião. Geraldo Borges—Contra o M. P, 


Guimarães. argarida Rosa 
[vitta Re gn: 


Contra D. Maria Costa Colmitira. 


Contra Antonio Bento e mulher, 
Arcos. O M. P.—Contra o juiz de dir 
Arcos. 


ilo dos 


Ds aa Ui 


(consxuNICADO.) 

a «Snr. redactor. 
“Quebrando a antiga usanca de principiar a 
correspondencia com: a vulgarissima simphonia 
d'abertura, inquirindo qual o seu estado sanila- 
rio, vou fazer-lhe um pequeno esboço, um bosquejo 
da noute 28 de junho, inauguração da sociedade 
artista: Viannense, , 
Cousas ba que o homem, ainda o mais ela- 
quente, debalde tentaria esboçar sequer | A ener- 
gica expressão de jubilo e eitiusiasmo, “Que re- 
sumbrova das faces dos nossos artistas, nivis'so 
póde imaginar que descroverl As suas almas 
parece que, entrelaçadas, formavam uma-só, e lodos 
elles esperunçosos mostravam os nobres sentimen- 
los que em seus corações pullulavam por haver 
despontado o almejado” dia em que todos de mãos 
dadas e ligados pelo lago da contralernisação 
biam trabalha: um por todos e todos por um | 
as noutes de 28e 29 de junho ficarão d'uma ma- 
neira indelevel escriptas nos corações de todos, 6 
essa ideia humanitaria de nrestem uma associa- 
ção foi cum, testemunho: authentico da religião, fra- 
ternidade e amor, que entre elles jazia como, 0c- 
culto. 

Na noute de 28 fizeram levantar na praço da 
Rainha arcos de murta, “todos illuminados | por 
lilgentes lumes, O chafariz, a fachada da camara, 
ao Penta ad Map IO aC A 
todas as casas, se achavam do mesmo mnodo illu- 
miniadas por soberbo gôsto. No meio da arcaria 
elevava-se. um grande pedestal: vera Minerva, q 
protectora das artes. As janellas, á similhança do 


cm res me ce re e aee 
Ta elsuelo que tias tá planta 

sevueltan ricas flores los abrojosy 

acude la alógrias el mal se espanta. 


Hoy el placer, cumpliendo sus antojos, 
se arroba en tu canto, el alma encanta, 
O! se extasia en tus divinos ojos, 


Não posso rematar a breve nolicia d'esta 

funeção, que ha-de ficar lembrando por mais 
d'um “motivo de nobre impulso caritalivo o 
cooperação generosa, sem mencionar no bu- 
moro dos nomes referidos com louvor n'esta 
noite de jubilo e applauso o nume da nossa 
primeira actriz Emilia dus Neves, que fran- 
queou o seu camarim, como um verdadeiro 
templo da arte, a mad. Hortega. E tomplo- 
da arte se lho podia e devia chamar, não só 
pela sacerdotisa a quem pertencia, sendo pe- 
los primores, embellezumentos, e galanterias 
de que a phantasia da mulher e esmerado 
gôsto da artista o soube ornar, convertendo-o 
n'uma especie de logar encantado,, 
Mad. Horlega, que com tanto enthu- 
siasmo applaudira do seu camarote a illus- 
tre actriz à primeira vez que a vira repre- 
sentar na Jogana a Douda, pondo-lhe o me- 
rito e us dotes nuturaes acima de tudo que 
tinba visto em França, Hespanha e Italia, - 
encuntrou tambem depois na gentileza d'uma 
tal hospedagem os verdadeiros predicados da 
fraternidade que identifica e faz que se en- 
tendam todos os corações que o influxo da 
arte accende e nobilita. 


CAVALHEIRO CARNIOLE, 


— ema 


Villa fal.“ José dos Santos Pereira Bastos— - 


0 


MMERCIO DO, 


PORTO. 
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flores em verde vergel, estavam aderecadas de 
milhares de damas. A bem/ofinada Vanda de mu 

sica regimental do 3 de infanteria, postada abre 
um corêto, feito ex-professo, fazia eccoar no 
ether os seus melodiosos e enthusiaslicos sons. Os 


- Os-ministros conseguiram a deportação 
do gene Nupaênto e dos principaes per- 
suma gens intimidade do rei defunto que 
formavam a camarilha austriaca. 


fugueles, roçando uv azulado mauto da adasce- A desconfiança popular vai odesappare- 
leste, india ares ERR k ra 3 f-Jeêndo. e omega-se a acreditar, senão no 


| enthusiasimo, 
um panorama 
BENS 


nalmente, tudo cta embriagui 
delirio de expansão, oieee to 
o mais agradavel. ab Amam m 

Já as campanas haviam balido as 12 horas 
da noute- quando terminou o primeiro dia de fol- 
gança numa festa de enthusiasmo toda, toda de 
sinceridade” e amor |O dia seguinte a] surgiu 
com aquelle 'garbo e gentileza propria do nosso 
Lima: tudo estava tranquillo, 0.0 natureza parecia 
dorimir no seio da paz, para melhor gozarmos os 
mimos, delicias e alegria Saquelle dia assigha- 
“lado; 0: templo 'matriz estava ricamente adornado, 
respirando aquella paz propria do templo de Deus. 
Elles conheceram o necessidade de  invocarem o 
auxilio divino numa obra de; tão grande momen- 
to, e fizeram celebrar de manhã uma missa can- 
tada “a Nossa Senhora dos Desâmparados, onde as- 
sisliram muitos; dos.socios e todos aquelles de 
que se compunha a direcção. Então é que o en- 
thusiasmo se conhecia entre elles por  aquella 
linguagem filha da alma, pora a qual se não 
movem, nem articulam palavras. A estrada, lalha- 
da entre penhascos no pender de abysmos inson- 
daveis, eivada de sarças e espinhos, que o arlista 
alé então havia lrilhado, tornava-se agora juncada 
de rosas e jasmins, e elle via almejar no futuro 
uma estrella de bonança, sem que, lhe fosse mis- 
ter queimar incenso ao usurario, nem mendigar 
o pão E VRA estranho, iquando o braço enfraques 
cido, cedendo ao cansaço, o privasse de ganhar 
pelo suor do rosto [1 A missa foi: celebrada com 
toda a pompa e solemnidade pelo nosso, eximio e 
sabio arcipréste e pregador regio 0 ill.”º spr. 
Almeida Barbás, que, (subindo: de: lardé. 'á cadeira 
evangelica, anrebatou. os espiritos d'squelles que o 
escutavam ás regiões elhereas, dando mais «uma 
prova, sobre 'as que já linhamos, do seu genio 
admiravel e. eloquencia. arrebatadora. S6 a aguia 
remonta ás nuvens) e é isto, o que com juslica 
podemos dizer a respeito de tão eximiv, sabio e 
eloquente orador. 

Para terminar esta festa de (ão ardente en- 


ral, pelo menos nos seus Ministros, que são 


apoiados pelo corpo diplomatico, o que lhes 


dá força moral. 

As principaes potencias, e, sobretudo, a 
França, insistem com o governo sardo no 
sentido:da aliança com Napoles. As muitas 
e variadas versões que a este respeito cor- 
rem lançam a questão na mais profunda 
obscuridade. 

O afan com que os emigrados napolita- 
nos pedem pussaportes para Napoles é um 
facto significativo jo parece tostemunhar a 
adhesão da maior parte d'elles 4 constituição 
napolitana, e por-conseguinte á manutenção 
da dymastia-de Borbon, com as leis de 1848. 
O conde de Cavour, por vecasião da 
discussão do emprestimo de: 150 milhões 
que! foi votado pelo parlamento sardo, disse : 
« Por agora não temos certeza, mas lemos 


seguramente a possibilidade d'uma grande 
guerra.» 


A Sicilia não se organisa, e o «Corrie- 


re», jornal que abettâmeênte lem manifestado 
as suas sympalhias por Garibaldi, não dis- 
simula as dificuldades politicas que este en- 
contra. A burguezia siciliona mostra grandes 
desejos de ordem, que facilmente podem de- 
generar em espirito de reacção. 'Se esta sêde 
de'ordem não fôr habilmente aproveitada por 
Garibaldi, fazendo d'ella instrumento dos sens 
designios, tem tado a receiar d'essa paixão 
implacavel' das classes abastadas. 


Segundo uma correspondencia de Napo- 


thusiasmo para” aquellos | que sorrium credulos|les, o que determinou a deportação da ca- 


e, comprehendiom os doces efiluvios com que o 
amor lhes arrobava os peitos, faltava a represen- 


tmarilha “foi u'descobrir-se que 
batida, mas não abatida, não re: 


vendo-se 
ia aberta-| 


tação do «Ghigi» c da comedia «O barão feito 4 
pressa», que alguns dosarlistas, 

poeta, dramaturgo e lillerato o exc.mo*snr. 
nio Pereira da Cunho, presidento da, Associa 


ensajados pelo DOSsO 
“Anto- 


mente, mas conspirava, e, desesperando do | 
rei, que parece! inclinar-se para a politica | 
italiana, projectava substituir-lhe seu joven | 


haviam, corajosos e com vantagem, assumido sobre 
elle tão pezado fardo. A's 8 horas da noute o 
theotro estava apinhado Wum naiheroso concurso 
de espectadores, que anciosos esperavam o comêço 
do espectaculo. Deu-!he principio o meladioso: e 
senlimentral hymuo, da Associação, uma das: mais 
delicadas composições (do snr. Fernandes, mestte 
da musica regimental. O (beatro appareceu illu- 
“minado à lransparente, cantando alguns dos at- 
listas as quadras proprias do seu hymno, devidas 
ao genio fecundo do exc."º snr. Antonio Pereira. 

Todo o especlaculo sahiu divinamente, mos- 
trando todos os actores a capacidade para tão alta 
missão, «dando; gloria e | honra á pátria, assim como 
á classe artista. R 

Deguerreolypariminuciosamente ludo quanto se 
passou,, mostrar indiyiduslmente a propensã: 
o palco de lodos quantos representaram, 
trabalho longo, e para alguns faslidioso a 
comtudo não podemos sufocar no peito a hoime- 
nogem, que publicamente devemos tributar ao 
sne. Antonio Joaquim “Alves, que; no; desempenho 
do papel Ghigi muitas vezes leg soar [renelicas 
palmas, que em (orrentes de enlêvo dimanavam do 
“coração, fuzendo dispértar no de todos a paixão 
eo sentimento que inspirava o papel por elle 
persunalisado, 1 a pr 

Em geral todos os outros salisfizeram plena- 
mente, ficando a noute do dia 29 assignalada na 
carreira d'esses nobres arlistas como' um padrão 
de elerna gloria | Sirva, portanto, éste heroismo 
como; Lriumpho para os laboriosos / filhos de Mi- 


nerva e incentivo para os, ii H 
Cesto coeheeni 16 E E 
e, persevorando na empreza, continue 
encetado e o. futuro: será'd'elles. Nunca jámais 
vos deslembreis do fim, que pretendesleis altingit, 
qual o auxilio fraternal, e unidas as almas e os 
desejos de todos, trilhai a garreira começada, e 
Deus abençoará as  vossás obras. Confiai nele, 
nem esquecaes-, levianos, o quanto lhe deveis, 
porquanto fui elle quem no livro da Cruzsescre- 
veu com O Sangue innocente o cudigo (da c 
sação e os preceitos da igualdade | | 
Sois irmãos, auxilisivos routuamênte. 
Pego-lhe, snr, vedactor, a publicação desta carta, 
com a qual nada mois Lenho em vista do que dissipar 
as' huvens da mordacidade com que mesquinhos 
voilos requestamy fazer anviquillay o metito dos ar- 
tistas) vianhenses, 2. o do 


Sou de 
É João Candido 


ds ele, 
b "Almeida. 
* "Vianna 42de julho de 1880. o 


T 


CORRBSPONDENCIA.: or 
ntermemeaças a Siro aedachor. 
ontem publicou Narumar noticia que , 
por SER UR fen: re 
Diz V. que espanquei o meu criado, e 
que, havendo gritos de seceorro, acudiu a 


policia, c eu fui conduzido ab regedor e 
d'alli á administração. 
O que ha de verdade em tudo isto é 


só que fui eu preso injusta e arbitraria- 
mente. Hoje 'não posso dar largas informa- 
ções c esclarecimêntos a este respeito, mas 
desde já lho digo que é falso que eu es- 
pancasse o meu criado. Tinha-me recusado, 
isso sim, u entregar-lhe alguma pouca roupa 
que veio da lavadeira depois de ello ter sa- 
lido de minha casa, em quanto não pagasse 
400 reis que ficóra a dever. e 
Parece-me que era justo, mas não o 
entendeu ella assim, e em consequencia 
d'isso foi ao regedor queixar-se. O filho 
d'este foi a thinha casa «com o rei na bar- 
riga» para me obrigar a perder o meu di- 
nheiro entregando a roupa. Oppuz-me com 
dignidads e moderação. Isto, comtudo, não 
obstou a que fosse por elle atrozmento in- 
sultado, e, como que isto ainda fosse pouco, 
tive de passar pelo desgôsto de ser preso ú 
sua ordem | + 
Eis aqui a historia do acontecimento 
resumida, a que espero V: dará publicidade 
em homenagem á verdade. 
nrrrm Nye, MAM 
Mirai EE iveira da Fonseca. 
“Porto, 18 de julho de 1860. 


da 

EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 43 de julho, de 
Pariz de 11e do Havre de 9. 

A questão do Oriente vem d'algum mo- 
do disputar á questão italiana o privilogio 
exclusivo de preoceupar a opinião publica. 

Os acontecimentos da Syria, talvez adrede 
oxagerados, forneceram prelexto a uma in- 
tervenção das potencias, e já o governo fran- 
cez preveniu o governo turco de que se 
propunha combinar com as outras potencias 
os meios de impedir à repetição das scenas 
sanguinolentas que ultimamente se deram na 
Syria. 

Em Napoles a situação tende a conso- 
lidar-se é medida que o partido constitu- 


confidenciaes. 14 
com amplos, polleres. 
sições d, 
hi al 


cio de' transito. 


hiu para Roma. 


irmão, o filho mais velho de Maria Thereza, | 
conde de Tropani. 


O governo de Turin vê-se em grande 


embaraço, pois se acha na alternativa d'uma 
recusa de alliança que o. comprometteria |. 
com à diplomacia, ou d'uma aeceitação, que || 
seria 0 eseolho da sua popularidade natalia. |- 


Em todo o caso, a siluação complica-se 


e cada vez crescem mais os symptomas que 
revelam gravidade. 


2 paed » 
ABUSE 1 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
MARSELHA 10. — Dizem de Napoles que 


PED NES a a 
o ministerio conseguiu O desterro do gene- 


rol Nunciante e da camarilha. 
Ao principe Ischitella, designado para a 
missão ext aordinaria de Nopoles em Turin, 
acompanhará como” secretario o commenda- 


«or Versace, addido 'ao ministerio dos nego- 
cios estrangeiros ide -Napóles. 


O commissario da policia, Compagni, es- 
tá preso e acensado! como author ou cum- 
plice do attentado contra o: embaixador: de 
França. Pv " 

Dizem de Roma que (os irlandezes mar- 
chavam para, Spoleto“ onde se concentra um 
corpo de exercito de 10:000 homens. 

— TOULON 10. — Sabiram dous mavios de 
guerra de reforço para as aguas da Syria. | 
— BERNA 10. —O governo: francez quei- 
xou-se ao nosso embaixador em Pariz, pela 
publicação da nota do dia 23 de maio, na 
qual o governo suisso declara não acceilar 


as propostas Franga, posto que aquellas 
” PAR "iontenel , eram 


propostas, 
q 
CONSTANTINOPLA: 40. 


= 0 sultão 


solveu: enviar numerososreforços para a Sy- cap 


rig, em consequencia-dos ultimos aconteci- 
mentos. Fuad-Pacha, vai como commissario 
ETs 

LONDRES 10. — O governo inglez en- 

via também navios para as coslas da Syria. 

a eae nolícias do Mexico dizem que 

as partes belligerantes, continuavam nas suas 

posições. p 5 

O diario official contém algumas dispo- 
inisteri a fazenda, que suppri 

mas “dos Falibues do cbn 


PARIZ 10. —D duque de Grammont sa- 


O “governo francez: não "cessa de acon= 


selhar ao da Sardenhaia maior moderação 
erespeito a'Napoles. s 


Todo o corpo diplomatico inclusivê o 
Nuncio felicitou o rei de Napoles pela nova 


constituição. ) E 
'Os jornaes ministeriaes d'aqui desmen- 


tem a base publicada ácerca d'um arrônjo 
entre: Napíoles e Sardeoha. | t 
BERNA 11.— O conselho nacional votou 
18:000 francos para dotar uma embaixada 
suissa em Turin 
A proposta de mr. Escher, que consiste 
em renovar os poderes do conselho federal 
para o negocio da Saboya, foi combatida 
por James Fazi o addinda, decretando-so o 
apresentação (le todas as actas. 
TURIN 11. — Ha movimentos insurrec- 
cionnes em Santagata e Montefeltro proximo 
da Catholica. 
IDEM 11. — Em Pesaro dispunha-se a 
marchar um corpo de tropas, ignorando-se 
o sru destino, 4 sa) sul! 
Mil e quinhentos austríacos. foram man- 
dados para Urbino. 
Quinhentos e (sessenta irlandezes que 
desembarcaram em Ancona fizeram algumas 
desordens. Em Sinigaglia houve 
motim, porém. foi reprimido 
mente, 
PARIZ 11.— O barão Gros e lord Elgin 
chegaram no dia 28 de mhio a Hong-Kong. 
A «Patrie» annuncia que em varios pon- 
tos d'Africa rebentou a revolução. : 
O «Morning-Herald» contém uma carta 
de Garibaldi ao seu urmador naval de Li- 


immedinta- 


vres são as alliadas fieis de Inglaterra, e que 

a Malia livre e unida seria um grando obs- 

taculo aos projectos do governo francez. 
Sabiu bontem de Napoles um correio 


de de Carrofari. Assegura-so que estas car- 
tas são as propostas da alliança dirigidas ao 
governo de Turin, o qual seguindo os con- 


cional: ganha influencia. 


selhos da França, Russia, Prussia e Ingla- 


tambem um! 


verpool, em que diz que só as nações li-|| 


com cartas de prego importantes para o con- 


terra acceitou em principio, a abertura, de 
negociações. Julga-se que o commendador 
Martino hirá a Turin mais tarde, 

O apoio que prestam em Napoles ao 
novo ministerio os embaixadores d'aguellas 
potencias contribue para sustentar a lran- 
quillidade. 

Ainda que o sitio de Messina seja cousa 
decidida em Palermo, os grandes calores da 
estação são um obstaculo. 

Os jornaes inglezes dizem que o sultão 
não lem força para reprimir os crimes que 
se commettem contra os cristãos, a França 
e Inglaterra devem fazel-o. 

LONDRES 11.— Diz 0 «Globe» que as 
forças maritimas inglezas bloquearam o por- 
to do S. Broz é desembarcaram tropas que 
tomaram posições nas margens do rio, Al- 
tribue-sa este acto á prisão do consul inglez 
accusado de contrabando. 

NAPOLES 11. — Manna passa a Torin 
com uma «missão do governo. 

MARSELHA 11.— Ha nolicias de Cons- 
tantinópla que alcançam até 8. Fuad-Effendi 
tinha recebido plenos poderes para lermi- 
nar as atrocidades dos drusos. Na Syria su- 
Dirão as lropas a 16:000 homens. 
LONDRES 13.— Lord Russell recordou 
na camara que a França e Inglaterra são 
oppostas á intervenção na Italia, porque 
professa a doutrina de que os povos de- 
vem eleger livremente o governo que os 
tem de reger. 
PARIZ 13. -— França e Inglaterra, estão 
completamenta de accordo no riste nego- 
cio da Syria. 1 JA: 

CA a 1 ] 


à Cs 


| PARTE COMMERCIAL. É! 


ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 16 de 


julho... = 69:95 T$100| 
ido em AT. AI BGodTOs 
» “20:92248895 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

"T JuLuo, 17. 
RIO DE: JANEIRO.—Na barca Sophia, A. Pe- 
reira Alves, 25 caixões com batatas, A. P. Me- 
neres, 4 caixões com vinho engarrafado; J. A. 
Nartins, 18 barris com sardinhas. - 
BAHIA.—No brigue Trovador, L. B. Madurei- 
ra, 4 barris com presuntos e 6 caixões com sal- 
picões; A. G. Carneiro, 200 caixões com vellas 
de cebo; CG. Brandão, 2 caixões com doce secco. 
RIO GRANDE DO SUL .—Na barca Alliança, J. P. 
Santos, 1,000 liaças de vimes. 
IDEM.—Na barca Paquete do To Gran: 
ria” Garlua, 4 oitavos com vinho, 1º ba 
7 slmudes d'azeile e 2 barris, com -azeilonos ; A. 
3, de Carvalho, 5 barris com ferragens; A. M. 
Pernandes Guimarães, 8 vol. com ditas. 
IDEM:—Na barca Flor de Villa dó Conde, A. 
G: Nogueira, 7 barris com pregos. 
PERNAMBUCO. — No brigue Promplidão 2.º, 
A, Racia Couto, 80 canásicas /com alhos: 
LONDRES:—No vapor Tonning, M. Lucas, 93 
caixas com maçãs e 37 ditas; com laranjas. 

JERSEY. —No' brigue. Venus, Sandeman & G.*, 
2 vol. com 15 almudes e 9 canadas de vinho; 
HR. Teago & 02, 1º quarto co! ilo; Warre 
8, 2 quartos com die” E. 4 
HAVRÉ.—No histe Santa Cruz, J. B. de Castro 
6.º, 1 caixão com vinho engarrafado. 


dos 


M. 


re 


Í. P, FU, 
4" "MaNtRESTOS: 


GM, 530—Nio de Janeiro—Golera Camponeza, 
364 lon.,cop.J. A, da Rocha Sobrinho, a J A. 
da Rocha, carga: 161: ton., de lastro de pedra, 3 
dilas de dito de ferro velho, ou 96 quintses. 
C. M. 591—Figueira—Escuna suec. 
150 ton., cap. Engelbrecht; ao mesmo, carga: em 
franquia conti d 

sol. Tem 40 dias-de franquia. 

016) m' 5320 Vianna—Cahique Bomfim, 28:ton., 

. Ao Jo Alogaio, a Gomes, Lima &K.º, cargo: 
57 cascos. vazios, 300 alqueires de milho, 50 unido 
de louça de barro ordinaria e 1 sacco Com milho. 
A carga acima mencionada destina-se para Lagos, 
vem a esle porto gompletor o seu carregamento. 
Tem 3 dias de franquiá” . H 
CG. M. 533- Freixeneda —Barco Santo Antonio, 
500 quintaes, a Simão Duorte d'Oliveira, carga : 
44 pipas com aguardente contendo 245 alinudes 
medida do Porto, de 29 a 31 meio graus de 
cartier, 1 caixão, com amostras de dita. 

E. M. 534—Idem—Barco n.º 399, 300 quintoes, 
arrais Nunes, a Simão Duarte d'Uliveira, carga: 
13 pipas «com; aguardente, contendo 230 almudes 
medida do Porto, de 28 a 40) Bénus ido «cantier, 
1 caixão com amostras. 

C. M. 535—Idem—Barco Pombinha, 500 quiu- 
taes, arrais Loureiro, a A. Caclano Iodrgues, 
carga: 13 pipas com aguardente, contendo 215 
almudes, medida 'do Porto de 30 a 31 graus de 
cartier, 1 coixão com oo o dm Ee. 

C. M, 530—Pernambuco [por Vigo]. — Brigue 
Esperança, 188 toni, cap Ft ad el SB da- 
res & Irmão, carga: 1, ccos e 74 barricas 
com assucar, 1 sacco com café, 1 dito com fa- 
rinha, 135 vol. com mel, 4 pipas e 4 garrofões 
om aguardente, 37 quintoes de tatojuba e 23 
ranxões de: pau amarello. Accrescimo so máni- 
festo, 92 vol. com café, assucar e mais diversos 


mercadorias € 2 popúgaios. 

C.'M. 537—Freixeneda. — Barco n.º 597, 300 
quintses, arraes Antonio Ignacio; a Simão Duarte 
d'oliveira, carga: 14 pipas com aguardente, con. 
tendo 250 almudes medida do Portu, de 29a 31 
gráus de cortier, 1 caixão com amostras de dita 


a 


(COMPLETA DESCARGA. 
suLHo, 17. 


FIGUEIRA. —Hiale Dous Amigos, mestre Neves. 
NEW-CASTLE.—Brigue Aduiral Nelson, cap. 
Stoiner. 4 
MARANHÃO. —Galera Castro 2.º, cap. Gavinho. 
LISBOA. —Hiate Senhora da Conceição, cap. 
Paes. . 


TERMOS DE CARGA. 
suLHo, 17. é 
LISBOA. —Vaper Lusitania, 329 ton., cap. Con- 


nte. | 
S. MIGUEL (por Nazareth). —Patacho S. Josê 
2.º, 189 lun., cap. Ferreira. ” 
S, PETERSBURGO. —Escuna Star 
ton. cop. Worfolk, 
LONDRES.—Escuna James Chadyick, 145 ton., 
eqp 


Gru 


of Hope, 98 


ser 


“TERRA NOVA. —=Brigue Venus, 187 ton., cap. 


chy. 
STOCKHOLMO.—Escuna Maria, 162 ton., cap. 
Martenson. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
suLno, 17. 


Assucar=7 caixas, 8 barricas, e 163 saccos. 
Café—1 sacco. 

Arroz—4 saccos. 

Gomma-—41 paneiros. 

Farinha de par paneiros e 1 sacca. 
Doce—104 arrateis. 

Aguardente de cana—3 garrafões. 


—— 


4 


Johanna, |* 


estão! à. Slockbolmo, 50 'moios de |! 


“MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 

f : suLHo, 17. 110 

Manilestado para deposito. 
Ps P. A 


Vinho maduro. 

Aguardente.. 

Despachado para consumo : 
Vo Porto. 


c. 
6 


P. A. 
Vinho maduro. . 12 16 
Dito verde.... ... 2º: = 
Despachado para exportação. 
P Pv 
Vinho. . 3418 


PARTE MARETIM 


PORTO, 18 DE JULHO. 
As 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Vapor paq. ing. Tagus, ao sul. 

Escana Angelica 1.º procedente do Rio Grande, 
em 7 dias, com couros. 

U vento é N. (fresco) e o mar bem. 


| A's 7 horas e 45 minutos sahiu à escuna russ. 
Johanna Emilie, e um cabigue. 

A's 8 horas e 10 minutos entrou o vapor 
Rebécca, de Glasgow, em 5 dias: 


PORTO, 17 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 9 dias: — Hiale  Lanceiro, mestre 
Oliveira, sale arroz, ao mestre, 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania. , 
LIVERPOOL, 5 dias —Vapor ing. Minho, cap. 
Barron, fazendas, a E, Chamiço, Filho & Silva. 
TERRA NOVA, 11 dias. —Patacho ing Orion, 
cap. Verge, bacalhau, a G. H. Noble & Mural. 


A Angie 
ERICEIRA. — Hiate União 
Laborda, encommendas. 


DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. , 
.— Não entrou nem sahiu em- 


MOVIMENTO DE 


y K , 
FIGUEIRA, 1 

barcação algunta., 
Ficam fóra da 

inglezas. 1 f ) 

“Mar bom: Vento NNE. Mt 
IDEM 13.--Ent ingleza Jane e Mary, 
ido New-Caslle, co: iu o hiate por- 
tuguez Mentor, para Faro, com varios generos, 

à Fica fóra da barra a escuna ingleza Warber 
Tantran. 

“Mar bom. Vento NNE. E 

TÁVIRA, 13. — Entradas: caliique portuguez 
Nevo Viajante, de Villa do Conde em 4 dias, com 
milho, feijão e taboado; vapor D. Luiz, de Villa 
Real de Santo Antonio, com passageiros e encom-. 
mendas. 

Não sahiu embarcação alguma. | 

Continua a avistar-se, cruzando na costa, O 
cahique de guerra Mindello 

Vento NE., e NNO. regular. 

FARO, 13,—Entradas: cahique porluguez Santa 
nito, do Porto, com carga da praca; rasca Noya 
União, de Lisboa, com generos de mercearia. 

Não sahiu- embarcação “alguma. 

Bom, tempo. 

(Vo R. DE SANTO ANTONIO, 12 — Entradas: 
brigue belga Fortunato, de Cadix em 4 dias, em 
lastro; hiate portuguez S. José, de Lagos, com 
cevada, Sahiu o brigue inglez Emporium, para 
Liverpool; com mineral. 4) dd 

Mar bom. Vento N. regular! é 

IDEM, 13.—Não entrou embarcação olguma. 
Sahiu o vapor D. Luiz, para Lisboa. 

Vento N. fresco. - 

Y. N. DE PORTIMÃO, 11.— Entrou n bateira 
portugueza Joven Amelia, de Villa Nova de Mil- 
fontes em 1 dia. Sahiu o cahique portuguez Santa 


otyM 
W 
barra para entrar duas escunas 


embarcação 


Vento NO. sá , 
SETUBAL, 12.—Não entrou embarcação alguma. 
Snhidas :: barca russ. Salema, para Chrisliatisand, 
com sal; hiate portuguez Itesgatado, para Caminha, 
goma 25N9H2HHTO| O 20 | 
Vento NO. O sua 

IDEM, 13.— Entradas: bateira: Flor dos/Santos, 
de Lisboa, vasia; late portuguêz Senhor dos Pas- 
sos, de Lisboa, vasio, Sabidas: escuna; norueg. 
Nanssen, para Christiansand, com sal; galera 
Nousse, para Nantes por Uslende, com sal; bri 
gue belga Prophete, para Ostende, com sal; bri- 
gue sueco Mathilde, pora Stockholmo, com sal; 
Dateira Isabel, para Lisboa, com varios generos. 
Vento / 


2 eEpO, É 
—Não entrou nem sahiu 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal de 
Modas».— Publicou-se o n.º 90 deste jornal, 
conteudo, além de escolhidos artigos, dois 
bellos figurinos Alusmigados pará homem é 
senhoras, com adisgripção «da ultima, moda 
do Paio Allecregádio rEy Eta eu- 
viando a importancia da assignalura por uma 
cautella do seguro do correio, dirigida ao 
escriptorio da redacção, na quinta da Torri- 
nha, a Valle do Pereiro, Lisboa. 

Preços: 4 anno 48560 rs, 6 mezes 
780 rs. 


CAN CAN e ZOU ZOU dos Zuavos para 
piauo.— Vende-se no armazem H. Barreto, 
rua do Almada 139 (antiga rua das Hortas 
n.º 70) o na livraria de Cruz Goutinho aos 
Caldeireiros n.º 44. | 
Preço de cada um 160 réis. 


ANNUNCIOS 


- EXPEDIENTE 


S snrs. assignantes que desejarem rece- 
1) ber na Fozo nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue. 


ESDE 30 de junho correm pelo cartorio 

do escrivão da .3,º vara Coutinho, edi- 
tos de 30 dias a chamar todas as pessoas 
e credores certos e incertos que se julguem 
com algum direito á quantia de 4118600 rs., 
existentes no deposito publico preço porque 
José Domingues Simões desta cidade arre- 
matou uma” propriedade na rua da Bainharia 
n.º 105, penhorada na execução que João 
Marques move a Anna Vieira o Josó Mon- 
teiro da Silva Rasto, para que o deduzam sob 


|pena de lançamento de se julgar apro - 


priedade livre e desembargada. 
O sollicitador C. F. P, dad 


sd'Alcacer, mestre 


pro 6 ds julho correm pelo cartorio do 
escrivão do 'Tribunal do Commercio"Pa- 
checo editos de 30 dias a chamar todas as pes- 
soas e credores certos e incertos que se jul- 
guem com algum direito à quantia de 11:4008 
rs., depositados no Banco Commercial, preço 
porque na execução promovida por Antonio 
Rodrigues dos Santos a Antonio Monteiro 
de Sequeira arrematou Fulgencio José Pe- 
reira a barca portugueza denominada «Maria 
Feliz», surta no rio Douro com todos os seus 
aprestes e apparelhos, para que 9 deduzam 
sob pena de lançamento e «e so julgar a 
barca livre e desembargada para o annuncian- 
te arrematante. iá 

O solligitador C. F, P. 


Felgueiras. 
[4531] 
FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
PotLAS 12 horas do dia 25 do corrente no Tri- 
bunal do Commercio se ba-de proceder 
& arrematação judicial da barca portugueza 
dencminada «Fernandes 1 º», com todos, os 
seus aprestes e apparelhos, surta nojrio Douro 
proximo a Massarelos avaliada em  5:1508000 
réis como consta dos autos de fallencia de 
que é escrivão Lessa. 
O sollicitador.--6. F. P. Felgueiras. 


À - (1582 
Quim pertender lugar uma imo- 
rada de casas sobradadas com 
suas lojas, quintal, ramadas e agua 

de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarellos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 


(1534) 

No dia 30 do corrente julho, ás 9 
boras da manhã, ma praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, se 

* ha-de proceder á arrematação volan- 
taria da quinta casa e mais pertenças, in- 
clusivô agua de bica, sita na rua Bella da 
Princeza, hoje de Santa Catharina, 'constan- 
tes do annuncio publicado: n'este jornal n.º 
146 de quinta: feira 28 de junho proximo 
passado, por não ter sido arrematados em 
razão de que tendo ido & proça, no dia 6 
do corrente, só obteve o lanço de 10:5008 
rs. inferior ao seu valor. (1535) 


ALVIÇARAS 
REIS 84000 
Quem disser a pessoa que, hontem 17 
du corrente, das 9 para as 10 da-moute 
no sitio, da Praça de D. Pedro atinon uma 
pedra a uma loja. (1536) 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 
y 


Curador Fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem pelas 11 boras da 
manha dodia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunal do Commercio, designado pelo sur. 
juiz cominissario para n vesificação de ere- 
ditos e mais diligencias logaes.  Lembra- 
se Dos reclumantes que os documentos so- 
bre que se basearem as reclamuções de- 
vem ser sellados, e a disposição do arlí- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
quem poderá ser procurador de dous cre- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. f 
O sullicitador—€. FP. P. Felgueiras. 
[1394] 


toke para fundição 
E 4.º qualidade, vende-se na Reboleira 
0.º 41, a preço muito commodo. 


(1505) 
LEILAO 
SEXTA feira 20 de julho. pelas 
40 horas da manhã, na ruado 
Princepe n.º 218, esquina darua do 
Rozario, haverá leilão d'uma boa 
mobilia, que consta de camas, cadeiras, me- 


parede e de vestir, lavatorios, opparadores, 
fogões, um bom piano, tapetes, cortinas, 
louças, vidros, candieiros, uma rica poncheira, 
gravuras, pratas e tudo omais que relaciona 
alista que se dá no escriptorio de Antonio Ma- 
ria de Magalhães Janior, rua das Taipas n.º 70. 
Os objectos estarão expostos umn hora 
antes do leilão principiar. (1492) 


LUGA-SE -n eusa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , à 
à quem convier follo no mesmo em 

ue) 78; tambem se vendo todo o scenario 
do mesmo. [1380] 


UGA-SE parao proximo 8. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencenta á mes- 
ma, sita em Santa Calbarina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica e 
bom tanque para rega : fallo na mesma rua 
n.º 78. (1381] 


ma dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 
nhã na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder à arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
proceda pr fallecimento de Manoel Marlins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. [1467] 


MROLAS, eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para saias, e frentos de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


Ui senhora ingleza, que da lições de seu 
idioma e do francez a pessoas respeita- 
veis desta cidade, tento algunsas horas dis- 
poniveis, se offereoo a dar lições em casas 
particulares ou na Foz, ou em qualquer ar- 
rabalde da cidade, e lambem na sua casa. 
Larga da Fontinha n.º 88, onde póde ser pro- 
curada a qualquer hora do dia. (1366) 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 


ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29, Us 


19) 


zas, commodas, guarda-roupas, espelhos de - 


cid 


. um casaco de aslercam, 280 grozas de bo- 
tões de massinha, achas de madeira do Bra-|dos enteressados. 


) 
4 


! 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


Alfandega do Porto 
LEILÃO 


njO dia 25 do corrente mez pelas HI haras 

da manhã, na cosa da sllundega desta 
cidade, e perante o imeretissimo director in- 
terino da mesma, se lha-do proceder á ar- 


Companhia de Mineração 
— Amizade— 

M asssemblea geral de 13 de julho cor- 

rente, foi approvado o parecer da com- 


missão encarregada do exame das m nas da 
sua empreza para que se eontinue na sus 


rematação de 26 pipas de geropiga, 9 ditas lavra ; resolvendu-se, em execução do artigo 


de vinho tinto e 6 de vinho branco, 34 al- 
mudes d'sguardente hespanhola, 20 anco- 
retas vasias, uma porção de retalhos de 
panno de lã, chailes 


zil e outras fazendas e miudezas que estarão 
presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto 17 de julho de 1860. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro 
(1523) 


QUEM precisar d'um individuo para caixei- 
ro d'uma casa commercial, dirija-se ao 
escriptorio do expediente deste jornal em 
carta fechada com as lotras inicises A. B C. 

(1524) 


Leilão de madeira 
Gra feira 23 de julho pelas 10ho- 
ras da manhã na praia de Miragaia á en- 
trada de Monchique, n.º 234, haverá leilão 
de uma porção de paus, que eram dos ulamos 
de Miragaya, proprios para taboados ou cou- 
coeiras. (1525) 


Nº confeitaria da rua 23 de Julho, largo 

da Pocinha, hoje rua de Santo Ilde- 
fonso, n.º 37 e 38, se vende, vinho do Dou- 
ro de 160, 200, 240, 300, 320, 360, 400 e 
500, tinto e branco 400, Carcavellos 500, 
Madeira 800, Malvasia 800, Moscatel de Se 
tubal de Fonseca 750, Champagne meias gar- 
rafas 600, Cognac francez 720, dito nacio- 
nal 480, Alicante 720, genebra hollandeza 
500, dita nacional 300 e 360, licores sor- 
tidos em garrafas brancas a 38600 a duzia, 
dito de ortelã pimenta ou canella por almu- 
de 58760, cerveja ingleza e nacional, bola- 
cha de Lisboa, dôce de toda a qualidade e 
chá de 800 e 960. [1526] 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 


nº escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


Sal refinado branco de 1.º 
qualidade. 


VENDE-SE a 40 rs. o arratel na loja de 
chá da rua do Loureiro n.º 6. 
[1527] 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


(us & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1533) 


Roza de Ferreira parteira appro- 
vada plenamente pela eschola medico- 
cirurgica desta cidade no dia 4 de julho 
do corrente mez, mudou da rua do Carre- 
gal n.º 18 para a rua do Corpo da Guarda 
n.º 61. (1519) 


DR. E. POTTER 
DENTISTA AMERICANO. 
Rs a honra de prevenir o publico d'esta 
cidade, onde acaba de chegar, que se 
acha estabelecido por alguns dias, no bo- 
tel da snr.º Castro, na rua da Reboleira, po- 
dendo ser consultado todos os dias das 10 
horas da manhã alé ás 4 da tarde. 

As pessoas que precisarem dos seus ser- 
viços deverão fazel-o com a maior brevidade 
possivel, altendendo 4 sua pouca demora 
n'esla cidade. (1521) 


O dia 20 do cor- 
E rente partirá um 
carro para Vizeu que 
poderá levar passagei- 
ros; quem n'elle quizer ir fallo na rua do 
Laranjal n.º 28, com Gaspar Dias da Costa. 
[1512] 


prlciU um bacoro de raça ingleza, quan- 

do ia no carro do estafete João Branco, 
da praça de Carlos Alberto até á Aguardente. 
Quem o achasse eo queira entregar dirija-se 
á rua do Rozario n.º 99, que será gralifi- 
cado. [1513 


7 ENDE-sE um carro de 2ro- 

,das chamado dokar, de ver- 

ga e arreios, no largo do Carmo, 

cocheira de Joaquim Gomes Ro- 

drigues, n.º 61. [1516] 


pi duas proprieda- 
des de casas sobradadas, 
tendo uma quintal e agua de 
poço, sitas na rua Fernandes 
Thomaz n.º 88 e 89, e 90 a 92; quem as 


pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º 81, n'esta cidade. [1481 


Chapeus de palha 


12 dos estatutos, à exclusho do todas as au= 
ções que até o diu 31 do mesmo mez actual 
não tiverem pago a 9.º prestação exigida 


de lã e algodão, [SM 14 de dezembro de 1859. 


O que faz publico para conhecimento 
(1509) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
Pp torio do escrivão Figueiredo, estão cor- 
rendo editos de 30 dias a requerimento do 
Joaquim Freire, desta cidade, pelos quaes 
chama toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a uma propriedade de casas 
sobradadas sitas na rua de S. João com o 
n.º 64, e com frente tambem paraa rua dos 
Mercadores, para onde tem os n.º8 83, 85, 
87 e 89, que comprou a Antonio Joaquim 
Pereira de Faria, todos desta cidade, para 
que dentro do dito proso o venham dedu- 
zir ao seu produclo em poder do annun- 
ciante comprador, com a pena de que findo, 
quando o não façam, serem lançadas, e se 
julgar a mesma propriedade livre e desembar- 
gada de todos e quaesquer onus. [1508] 


Bichas de sangrar 
nº antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de superior quali- 
dadea 20 réis cada uma. [1485] 


ATTENÇÃO 


Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôór d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º 4. 


F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comino- 
dos, ue (1099) 


Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rus do Ro- 
sario n.º 141, por pipa, ca 70 15. o 
quartilho. (1407) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúa a 
!* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Na rua das tongostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
ins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a bos conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D. Pedro n.º 9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [4411] 


Theatro de S. João no Porto 


REAL COMPANHIA - 


a Administração do Theatro de S. João 
faz publico que tendo-se dado a empresa 


vs dous novôs á entrada da plateia inferior, 

no domingo 22 do corrente ás 10 o meia 

horas da manhã, no salão do theatro, 

J. M. de Souza Lobo 

Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 
(1496) 


.— [companhia aproveitará. 
à Dbsiess o governó de Sua Magestade adju- 


pelas cpochas de 1860 a 1861 « 1861 a 1862, 


posta á ademnistração do lheatro para arren- 
dar a casa pelas duas referidas epochas, são |dja de cada mez. 


Lyrica do mesmo theatro ao sur. José Do- 
mingues Lombardi torá lugar a arrematação = = 
dos tres camarotes: n.º 1 da 1.º ordem e 

e: 


ERA companhia dos caminhos de ferro de Great Western e de Soulhyale que condu- 
zom no porto de Milford-Haven, não se tendo prestado a dar os facilidades que tinham 
promettido o que a companhia «Anglo-Luso-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 
mudar a estação, dos seus vapores para o porto de Liverpool, que será d'ora em diante 
————— > |o porto de partida termo dos viagens dos vapores d'esta companhia, offerecendo aos 
a = ã 

Theatro de S. João no Porto carregadores todes as facilidades e uma conveniencia positiva bem conhecida de que a 


4 companhia tambem continuará na carreira da Madeira com a precisa regulari- 
dicudo a empreza lyrica do Iheatro del dade, indo de vez em quando até Santa Cruz de Tenerife. E tendo ella tambem vindo 
S. João nos surs. dosó Domingues Lombardi! um acordo com os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pra- 
o x sa eo Porto, Cudixe Saint Nazaire, tumará passageiros e carga directamente d'essas pra- 
e lendo e dito emprezario feito uma proZIças para todos os portos de suas carreiras e vice-versa. 

4 saida dos vapores d'esta companhia será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


convidados todos os snrs. accionistas do thea- 
tro do S. João para una assemblea geral que te- 
rá lugar no domingo 22 do corrente ao meio 
dia, a fim de diliberar-se sobre a referida 
proposta, nos lermos do artigo 16 dos cs- 
talutos. 
Porto 13 de julho de 1860. 

O secretario da assemblea geral, 

G. P. da Costa Machado. 

[4506] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITANIA 


S 2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 
0 e «Lisboa» sahirão durante este mez alter- 
nadamente todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, e de Lisboa para 
o Porto nos ditos dias. 

Para carga e passageiros, na agencia no 
mesmo escriptorio se tomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quaesquer valo- 
res por premios rasoaveis, de Lisboa para 
u Porto e vice-versa, nos ditos barcos. 

A. Milldr & 0º 
Rua dos Inglezes nº 73. (2 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= MI- 
NHO,= capitão Tho- 
maz Barron, sahirá 
com brevidade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1528) 


' Para Norkoping e Sto- » 
ckholmo. 


A escuna sueca == JOHANN, = do 
PE 100 toneladas o classificada no 
“ Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 


com brevidade. (1399) 


Para New-York. 
O palhabote =PRINCIPIO, = ca- 
Para Londres 


pitão Domingos da Rocha, sahe 
com toda a brevidade. 

[1388] 

O brigue inglez=JAMES CHADWI- 

db CK,= classificado AÍ e de 120 

toneladas, capilão George Stru- 

chan, sahe com brevidade. [13891 

Para 'S: Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR OF 


PY HUPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 


did A escuna ingleza = DANIEL, = 


capitão John Eduards, sahe com 
parte da carga prompla. 


toda a bravidade-por ter a maior 
[1391] 


Para Sunderland e New- 
Castle. 


TAB:LLA 


De passagens, nas quaes se incluem, ma 1.º camara, meza, vinho de pasto, cama, roupas, 


propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, etc., O 
que haverá a bordo a vender 


NA 1.º CAMARA 
BELICHE DE RÉ DELICHE Dk PROA 
Rs. ae Rs. E 


DE LISBOA PARA PORÃO OU CONVEZ 


3.º cLAssE a 


Rs. E 
508000 44 4h 


Rio de Janeiro 1358000 30 1128500 25 

Bahia 1128500 25 908000 20 458000 40 
Pernambuco 998000 22 818000 48 458000 10 
S. Vicente 678500 15 548000 12 228500 5 


E ma volta para Liverpool 408500 9 318500 7 488000 4 
(Na volta do Brazil, os preços são do 188000 rs. ou 4 libras mais na 1.º camara, 
e 108000 rs. mais no convez ou 3.º) 
Bilhete de ida e de vulta dentro de um anno para o Brazil 25 p. c. menos. 
Os passageiros que quizerem ir n'um camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 
de sua passagem meio preço para cada um dos outros beliches do camarote escolhido. 


Tabella das linhas annexadas. 


DE PORTO VIA LISBOA PARA 


Santa Cruz S. Vicente Pernambuco 
(Tenerife) 


Madeira Bahia | Rio de Janeiro 


Rs ES Rs. LR, Rs. sz Rs. w Rs. E4 
ua ré 368000 8 408500 11 748500 17 1088000 24 1218500 27 1448000 32 
elasse | prôa 318500 7 428750 9%, 638000 14 908000 20 998000 22 1218500 27 
porão 118400 2%) 168000 34, 228600 54, ATE40O 10%, 478400 101/, 528400 11% 


Agente no Porto, Justino Ferreira Pinto, Cima do Muro n.º 158. 


(1507) 


Para Setubal. | Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 


O hiate ==LANCEIRO=, o qual 

saihoe com muita brevidade :! =de 1.º classe e marcha, pre- 
quem quizer carregar dirija se gado e forrado de cobre, capi- 
a Marcelino Fins & C.º, Cima/tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 


do Muro n.º 185 e 186. (1529) | prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
E z a guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
Para Caminha. 


pertendam ir no mesmo venham trazer seus 

O bistée= 13 DE MAIO, = ca-| PrSsaportes o realisar suas passagens quanto 
ED pilão Torres, a sahir com bre- 
vidade: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 


antes, no escriptorio de Joaquim Antoniu dos 
Muro n.º 149 e 150. [15181 


Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 
Pri “A galeota hanoveriana = VOR- 
Para Lisboa. WARTS, = capitão D. F. Cars- 
O hiate = LOUREIRO 1.º, tens. 


= sahir no dia 18 do, Consignatsrios D.ch Mathias Feuerheerd 
corrente: para carregarem Junior & G.º + (1487) 


dirija-se aos despachantes | A 
Gomes, Lima & C.º, em Para (0) Pará. 
A barca == AMAZONA, = copitão 


Gare Cima do Muro. 
e (14981 , Leite Junior, vai sabir com muita 
e idade; recebe carga e pas- 
Para Lisboa. apa ineo 


sageiros a tractar com Pinto & 
O hiate = RAPIDO, =a sahir| Rocha, largo de S. Juão Novo n.º 2. ? 
Ey com brevidade: para carregarem - (4341) 


dirija-se nos despachantes Gomes, = E 
Lima €€.8, co Cimo do Muro. (1499) Dara o Kio de Janeiro. 


Acha-se prompta a seguir viagem 

Para Lagos. bb por estes dias a barca== SANTA 
E Wi Ayih, CLARA; = ainda recebe alguns 

O aahiguê= PO aa passageiros : tracta-se com Soares & Irmão, 
EO Gonieo, Lima gr ras nasua do Almada n.º 146, (692) 


em Cima “do Muro n.º 153 a 155. Sd 
ESPECTACULOS. 


(1500) * 
Para o Rio Grande do Sul 4.4 feira 18 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 


A barea = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada em 1.º|sio. — 6.º récita d'assignatura. — Achando- 
classe, capitão Bento José de Al-|se n'esta cidade o distincto professor de 
meida, vai sahir com brevidade por ter olrebeca o snr. Francisco de Sá Noronha, e 
seu carregamento prompto. o 1.º barytono portuguez Antonio Maria 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas-| Celestino, tomarão parte n'esto espectaculo, 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, | preenchendo os intervallos da maneira se- 
e para os quaes offerece bons commodos e| guinte : 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua -A comedia-drama em 3 aclos — A AM- 
das Taipas n.º 29, [983] | BIÇÃO. 


Para Hamburgo. 


Sabirá com toda a brevidade a 
Ey escuna ingleza =CLARENCE,= 
A no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão Georgu R. Cos. [1497] 
Para Bristol e Glostér. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
PY 96 toneladas, classificada no Lloyds 
Ai, capitão Daniel Jenkins. 
p (976) 
Para Southampton e 


London. 
O culter inglez = PROVIDENCE, 


do Muro n.º 159 e 160. 


3 = No fim do 1.º acto, grande scena e aria 
Para o Rio de Janeiro |do 3.º acio da opera «Maria de Roban», do 
A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 


maestro Donizetti, por o snr. Celestino. 
A No intervallo do 2.º neto, phalasia so- 
== de 1.º classo, acha-se prompta 
de seu carregamento, e só tem 


bre a opera «Vesperas Sicilianas», do maes- 
a tro Verdi, composta e executada no violigo 

praça para alguns pessageiros para os quaes 

tem os melhores commodos e tractamento. 


por o snr. F. S. Noronha. 
Tenciona sabir no fim do corrente mez de 


No fim da comida, aria Francesco da 
K opera «Masnadieri», do maestro Verdi, por 
Julho. Tracta-se com José de Souza Mon- E : 
teiro c Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 


o snr. Celestino. 
k E Terminando o espectaculo com o «Car- 
te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin E 
n.º 19. 


naval do Lisboa», executado no violino por 
É ç o snr. F. S. Noronha. — A's 9 horas. 
Precisa-se de um facultativo. 


POST-SCRIPTUM. 


A assemblêa geral da Associação Com- 
mercial, acaba de resolver que em seu nome 
a direcção, dirija immediatamente ao corpo 
legislativo, uma representação, pedindo que 
seja convertida em lei do Estado a proposta 


1996) 
Para New-York 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
(1345) 


A sahir com brevidade o palha- 
sm Quem no mesmo quizer carre- 
Para o Rio de Janeiro 


VENDE-SE uma morada de casas, com es- 
criptorio, loja e 3 andares, bem cons- 
truida e nova, sita na rua do Rozario com 
os n.º 105 a 109: tem grande quintal, jar- 
dim, e agua de puço que communica a todos 
os undares. Franqueia-se esta casa nos per- 
tendentes em todos os dias das 8 ás 10 
horas da manhã, e do seu preço tracla-se 
com José Pereira da Fonseca, na rua de 


(1199) 


A barca SILENCIO = sabe com | d » de is ricli 
db RPE Ar o governo que deroga as leis restrictivas 


E e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 


da agricultura o commercio de vinhos. 

Decidiu tambem que o snr. presidente 
da direcção officiasse já ao snr. governador 
civil, pedindo-lhe que telegraphicamente par- 


==elassificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, (1254) 
Para Hull. 
Sahe com muita brevidado a ga- 
gb lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. A 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller & C.2, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 
Para o Rio Grande do Sulfnici & Irnão: 
A barca =ALLIANÇA, = de 1.º Precisa de facultativo. 
lb classe, sahirá com muita brevi- 
dade por ter prompto o seu car- 
regamento. 
Pura curga leve e resto de passageiros 
aos quaes vfferece superivres commodos e 


=de 1.º classe: 


WESpEN-SE no largo dos Loyos n.º 87. 
(1429) 


Santo Ildefonso n.º 81, aonde se acham os 
titulos, (1462) + 


Corrêa Leite, á rus de S. João ore. Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
( 


15. 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a mui-| mercial ba de 1 k 
to veleira barca =SYMPATHIA, | 0! f6ma vê tomar 

para carga à 

tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa| passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 


1436) 


licipasse ao snr. presidente da camara dos 
deputadosa resolução que a Associação Com- 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria do Baixo 0.º 108, 


